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Leia em todas as 
plataformas
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TÁBUAS DE MARÉS
TER 12/03/2019

04:41 H    0.39 M

10:53 H    4.87 M

17:07 H    0.25 M

23:24 H    4.59 

TEMPO  E TEMPERATURABASTIDORES :  Segundo escalão na reforma
Só no Maranhão são dezenas de cargos no segundo escalão e postos intermediários na 
burocracia do governo federal que deverão virar moeda de troca entre o Palácio do Pla-
nalto e o Congresso, no vale-tudo para aprovar a reforma da Previdência. POLÍTICA

De acordo com o Tribunal de Contas do Estado (TCE-MA), são cerca de 37 mil casos de acúmulo indevido de cargos em todo 
o estado, o que corresponde a 20% da folha. A grande maioria envolve a contratação de profissionais da Educação. POLÍTICA

TCE encontra quase 40 mil 
casos de acúmulo indevido 

de cargos no Maranhão

Entenda o caso:

 Um vídeo causou impacto nas redes 
sociais. São imagens de duas crianças sendo 
retiradas da parte traseira do carro da PM. Os 
dois meninos, de 9 e 10 anos, estavam com as 
mãos amarradas em uma corda. Segundo os 

policiais, eles foram apreendidos por suspeita 
de terem assaltado uma casa.  VIDA

JOVENS MORREM
AO LIMPAR POÇOD
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Uma tragédia abalou a cidade de 
Satubinha, distante cerca de 280 km 
da capital São Luís. Os jovens Edu-
ardo Cardoso Cunha, de 23 anos, e 
Antônio, 24, morreram após caírem 
dentro de um poço de água, na zona 
rural do município. O caso aconte-
ceu no último fim de semana. VIDA

Crianças amarradas em 
viatura da PM no Maranhão

Hoje, 12, é celebrado o dia desta profissão. Desde 
ontem está acontecendo a IV Semana do Bibliotecá-
rio. Evento faz  homenagem aos 50 anos do curso de 

Biblioteconomia, no Centro de Convenções da UFMA.  
VIDA

Jubileu de ouro do curso de 
Biblioteconomia da UFMA 

CAMPEONATO MARANHENSE 

Quatro clubes vão lutar por 
duas vagas na última rodada

ESPORTES

O SAMPAIO VAI DEPENDER DE UM RESULTADO POSITIVO NA CIDADE DE PINHEIRO

Escolas públicas de São Luís ganham
aplicativo como ferramenta de inclusão

O aplicativo será usado em salas de recursos multifuncionais de 50 escolas da rede municipal de ensino, facilitando a comu-
nicação entre professores e alunos autistas, com síndrome de Down, paralisia cerebral ou outros que possuem dificuldade com 
a fala. Além da ferramenta, a Prefeitura de São Luís adquiriu 50 tabletes para uso em sala de aula, já que o aplicativo foi desen-
volvido no Sistema Android para este tipo de aparelho. VIDA

Supensa venda de 46 planos de saúde de 13 operadoras
GERAL

SEMANA DO CONSUMIDOR
Bancos fazem mutirões 
para renegociar dívidas

GERAL

INOVAÇÃO

Deputado maranhense é eleito 
para vice-presidência da União 

Nacional de Legisladores
POLÍTICA

POLÍTICA

Weverton Rocha participa 
de grupo no Senado para 

debater segurança pública 
Conheça o Rei do Clipe e 
seus ilustres clientes da 

Música Popular Brasileira
IMPAR

Semana Santa: Sesc abre 
cursos para geração de renda

Brasil e Estados Unidos 
fecham acordo para uso 

da Base de Alcântara

O Brasil e Estados Unidos concluíram as negociações 
em torno do uso comercial do Centro de Lançamentos de 
Alcântara, no Maranhão. A iniciativa era esperada por au-
toridades e pesquisadores de ambas as nações, principal-
mente pela Força Aérea (FAB) – para injetar recursos no 
programa espacial brasileiro. POLÍTICA
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Presidente, no entanto, afirma que o trabalho já começou. "Não se refaz da noite para o
dia algo tão grande, mas um ponto de partida já existe e estamos fazendo nossa parte"

Ad vo ga do

ge ral da União

NAS UNIVERSIDADES

Bolsonaro faz crítica à
ideologia de esquerda

@jair bol so na ro

E
m meio às re cen tes po lê mi cas 
en vol ven do o Mi nis té rio da 
Edu ca ção, que in clu em uma 
apa ren te dis pu ta en tre um 

gru po li ga do a Ola vo de Car va lho, mi- 
li ta res e téc ni cos em car gos co mis si o- 
na dos, o pre si den te Jair Bol so na ro 
usou o Twit ter pa ra di zer que o am bi- 
en te aca dê mi co es tá sen do “mas sa- 
cra do” pe la ide o lo gia de es quer da, 
que “tri pu dia o ca pi ta lis mo”. Se gun do 
o pre si den te, uma das pri o ri da des do 
go ver no “é que brar o ci clo da mas sa 
hip no ti za da”.

De acor do com Bol so na ro, “o am bi- 
en te aca dê mi co com o pas sar do tem- 
po vem sen do mas sa cra do pe la ide o- 
lo gia de es quer da que di vi de pa ra 
con quis tar e enal te ce o so ci a lis mo e 
tri pu dia o ca pi ta lis mo. Nes te con tex- 
to, a for ma ção dos ci da dãos é es que- 
ci da e pri o ri za-se a con quis ta dos mi- 
li tan tes po lí ti cos”.

O am bi en te aca dê mi co com o pas- 
sar do tem po vem sen do mas sa cra do 
pe la ide o lo gia de es quer da que di vi de 
pa ra con quis tar e enal te ce o so ci a lis- 
mo e tri pu dia o ca pi ta lis mo. Nes te 
con tex to a for ma ção dos ci da dãos é 
es que ci da e pri o ri za-se a con quis ta 
dos mi li tan tes po lí ti cos.

Por is so, de acor do com o pre si den- 
te, uma das pri o ri da des do go ver no “é 
que brar o ci clo da mas sa hip no ti za da 
co men do mi ga lhas en quan to seus lí- 
de res na dam em mi lhões da cor rup- 
ção do erá rio”. “In fe liz men te, é um

PRESIDENTE  BOLSONARO DIZ QUE  IDEOLOGIA  DE ESQUERDA  TRIPUDIA CAPITALISMO

CB/DAPRESS

tra ba lho du ro e de mo ra do, pois ao 
lon go de anos o apa re lha men to do es- 
ta do foi es tra te gi ca men te gi gan tes- 
co”, con ti nu ou.

“Não se re faz da

noi te pa ra o dia

al go tão gran de”

Bol so na ro, no en tan to, afir mou que 
o tra ba lho já co me çou. “Não se re faz 

da noi te pa ra o dia al go tão gran de, 
mas um pon to de par ti da já exis te e 
es ta mos fa zen do nos sa di fí cil par te. 
De se ja mos que ou tras ge ra ções se or- 
ga ni zem e le vem adi an te es ta se men- 
ti nha que foi plan ta da por mui tos”, 
es cre veu.

Por fim, o pre si den te dis se que o 
ob je ti vo é que “im pe ça mos pa ra sem-
pre que o mal que es te ve tão per to de 
des truir nos so país vol te com for ça”. 
“De fei tos, to dos te mos, mas a mal da- 
de for ma da pa ra des truir é na ta e or- 
ga ni za da ape nas por um la do. Va mos 
tra ba lhar jun tos pa ra res ga tar nos so 
ama do Bra sil!”, con cluiu.

DEMANDAS JUDICIAIS

Força-tarefa acompanhará reformas

MENDONÇA, REPRESENTANTE DA ADVOCACIA GERAL DA UNIÃO, COORDENARÁ GRUPO QUE DEBATERÁ REFORMA DA PREVIDÊNCIA 

DIVULGAÇÃO

Uma for ça-ta re fa, reu nin do 20 pro- 
fis si o nais, no âm bi to da Ad vo ca cia-
Ge ral da União (AGU) vai acom pa- 
nhar as de man das ju di ci ais re la ci o na- 
das às dis cus sões e aos de ba tes da re- 
for ma da Pre vi dên cia.

 A Por ta ria nú me ro 180, ins ti tuin do
o gru po, es tá pu bli ca da no Diá rio Ofi- 
ci al da União de on tem (11), na se ção
1, pá gi na 47.

O gru po te rá o no me de “For ça-Ta- 
re fa de De fe sa da No va Pre vi dên cia
So ci al – PEC 6/2019” e sua atu a ção se- 
rá pre ven ti va. De acor do com a por ta- 
ria, o gru po foi cri a do “con si de ran do a
ne ces si da de de um tra ba lho ju rí di co
pre ven ti vo e efi ci en te pa ra con fe rir
acom pa nha men to es pe ci al à ju di ci a- 
li za ção de te mas re la ti vos à PEC nº
06/2019.”

Co or de na rá a for ça-ta re fa o re pre- 
sen tan te do ga bi ne te do ad vo ga do-

Ge ral da União, An dré Men don ça. Os
in te gran tes se rão de sig na dos pe los
ór gãos res pec ti vos e te rão ati vi da des
es pe cí fi cas.

Em fe ve rei ro, o go ver no en ca mi- 
nhou a re for ma da Pre vi dên cia ao
Con gres so. As ne go ci a ções es tão in- 
ten sas e a pri mei ra eta pa de de ba tes
se rá na Co mis são de Cons ti tui ção e
Jus ti ça (CCJ) na Câ ma ra.

A for ça-ta re fa se rá for ma da por re- 
pre sen tan tes do ga bi ne te do ad vo ga- 
do-ge ral da União e dos ór gãos res- 
pon sá veis pe las fun ções de con sul to- 
ria e as ses so ra men to ju rí di co, de de- 
fe sa ju di ci al da União, au tar qui as e
fun da ções.

No gru po es tão um in te gran te do
ga bi ne te do ad vo ga do-ge ral da União,
dois da  Con sul to ria-Ge ral da União,
dois da Pro cu ra do ria-Ge ral da Fa zen- 
da Na ci o nal, cin co da Pro cu ra do ria-
Ge ral da União e o mes mo nú me ro da
Pro cu ra do ria-Ge ral Fe de ral e da Se- 
cre ta ria-Ge ral do Con ten ci o so.

.A for ça-ta re fa vai atu ar na sis te ma- 
ti za ção e dis po ni bi li za ção de sub sí di- 

os, es tu dos, pa re ce res e no tas téc ni- 
cas. Os pro fis si o nais vão tra ba lhar
tam bém na or ga ni za ção das te ses pa- 
ra sub si di ar as ma ni fes ta ções e de fe- 
sas em juí zo, as sim co mo no mo ni to- 
ra men to do in gres so de ações ju di ci- 
ais, acom pa nha do da res pec ti va atu a- 
ção em juí zo, in de pen den te men te de
ci ta ção, in ti ma ção ou no ti fi ca ção.

De acor do com a por ta ria, o gru po
vai atu ar na co or de na ção e su per vi são
dos res pec ti vos ór gãos de exe cu ção
no acom pa nha men to das ações ju di- 
ci ais e con so li da ção dos da dos de ju- 
di ci a li za ção.

O gru po te rá o no me de

“For ça-Ta re fa de De fe sa

da No va Pre vi dên cia

So ci al – PEC 6/2019”

ALCÂNTARA

Brasil e EUA
fecham acordo 

BASE AÉREA DE ALCÂNTARA  SERÁ USADA  PELOS AMERICANOS

CB/DAPRESS

O Bra sil e Es ta dos Uni dos con cluí ram as ne go ci a ções
em tor no do uso co mer ci al do Cen tro de Lan ça men tos
de Al cân ta ra, no Ma ra nhão. A ini ci a ti va era es pe ra da
por au to ri da des e pes qui sa do res de am bas as na ções,
prin ci pal men te pe la For ça Aé rea (FAB) – pa ra in je tar re- 
cur sos no pro gra ma es pa ci al bra si lei ro. O Acor do de Sal- 
va guar das Tec no ló gi cas pos sui cláu su las que pro te gem
tan to a tec no lo gia usa da pe los nor te-ame ri ca nos quan- 
to pe los bra si lei ros. Na prá ti ca, os EUA po de rão lan çar
fo gue tes do lo cal.A prin ci pal ati vi da de da ba se, que ago- 
ra de ve ter seu po ten ci al de lan ça men to ele va do, é a de
en vi ar sa té li tes ao es pa ço. Por con ta da lo ca li za ção, os
lan ça men tos exi gem 30% a me nos de com bus tí vel
quan do par tem da re gião, por con ta da pro xi mi da de
com a Li nha do Equa dor.

As ne go ci a ções ocor rem des de 2002, no go ver no Fer- 
nan do Hen ri que Car do so e fo ram re jei ta das an te ri or- 
men te pe lo Con gres so Na ci o nal. Na épo ca, os con gres- 
sis tas ava li a ram que ha via uma for te in ter fe rên cia do
go ver no nor te-ame ri ca no em ter ri tó rio na ci o nal, pe las
cláu su las apre sen ta das.Des de que foi cri a da, em 1985, a
Ba se de Al cân ta ra ser viu co mo pon to de par ti da pa ra
490 veí cu los (es pa ci ais) por meio de 101 lan ça men tos.
Atu al men te, o es pa ço é ge ren ci a do pe la FAB.Em vi si ta à
ba se em se tem bro do ano pas sa do. Na oca sião, o  pre si- 
den te da Co mis são de Co or de na ção de Im plan ta ção de
Sis te mas Es pa ci ais da FAB Ma jor- Bri ga dei ro do Ar Luiz
Fer nan do de Agui ar, afir mou que a in ten ção da par ce ria
é fa zer com que o Bra sil par ti ci pe do lu cra ti vo mer ca do
glo bal vol ta do pa ra ati vi da des no es pa ço. “Ao re dor do
mun do, o se tor es pa ci al mo vi men ta U$ 330 bi lhões. Não
que re mos to do es se va lor, que re mos 10%. Po de mos co- 
me çar com me nos”, afir mou.

AQUECIMENTO

Planalto tem tutela
mais forte do DEM

ALCOLUMBRE E RODRIGO MAIA FAZEM  CONTATOS  POLÍTICOS

DIVULGAÇÃO

Os po lí ti cos mais ta rim ba dos do país já fi ze ram su as
apos tas pa ra o fu tu ro: o DEM, co man da do por ACM Ne- 
to. Eles acre di tam que o par ti do que tem Onyx Lo ren zo- 
ni na Ca sa Ci vil, Ro dri go Maia na Pre si dên cia da Câ ma- 
ra, Da vi Al co lum bre no co man do do Se na do e dois mi- 
nis té ri os que fa zem o con ta to di re to com os pre fei tos —
Agri cul tu ra e Saú de — es tá no aque ci men to pa ra tu te lar
o go ver no do pre si den te Jair Bol so na ro. Pa ra com ple tar,
se rá o DEM que se gu ra rá a aber tu ra de pro ces so con tra
o pre si den te, ca so a opo si ção cum pra a pro mes sa de pe- 
dir o im pe a ch ment de Bol so na ro, por cau sa dos tuí tes
car na va les cos.

As chan ces de os par ti dos de cen tro in ves ti rem con tra
o pre si den te ho je é ze ro, po rém, ca be rá ao DEM de Ro- 
dri go Maia jo gar qual quer pe di do des ses pa ra fo ra do
cam po, dei xan do Bol so na ro de ve dor. Até aqui, co men- 
tam os de mis tas nos bas ti do res, nem o pre si den te pe diu
for mal men te o apoio do De mo cra tas nem o co man dan- 
te da agre mi a ção, ACM Ne to, con vo cou qual quer reu- 
nião da Co mis são Exe cu ti va Na ci o nal pa ra for ma li zar o
apoio ao go ver no. O bai a no, di zem seus ami gos, aguar- 
da um cha ma men to do Pla nal to pa ra se guir es se ri tu al.

A tu te la do DEM so bre o go ver no, en tre tan to, vai mui- 
to além do sim ples pe di do de im pe a ch ment da opo si- 
ção. Ca be rá ao par ti do, no co man do do Con gres so, di tar
o rit mo das re for mas. E, pa ra com ple tar, o PSL não tem
uma ban ca da tão ex pe ri en te no jo go con gres su al. Aque- 
les que po de ri am fa zer o con tra pon to ao DEM es tão ho- 
je mais pró xi mos dos de mis tas do que do Pla nal to. O
MDB vi rou su ca ta, con for me de fi nem os po lí ti cos nos
bas ti do res. O PP, o PSD e o PR têm mais acor dos com o
DEM do que com o go ver no. O PSDB, idem.

São Luís, terça-feira, 12 de março de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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O Maranhão apresenta hoje cerca de 37 mil casos de acúmulo indevido de cargos em
todo o estado, o que corresponde a 20% da folha. A maioria envolve a educaçao 

TCE-MA  APONTA

Acúmulo irregular de
cargos no Maranhão 

SEGUNDO O TCE A GRANDE MAIORIA ENVOLVE A CONTRATAÇÃO DE PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO  

DIVULGAÇÃO

D
e acor do com o Tri bu nal de
Con tas do Es ta do (TCE-
MA), que es tá in ves tin do no
aper fei ço a men to dos me- 

ca nis mos de con tro le so bre a fo lha de
pa ga men tos, des pe sa que en vol ve em
mé dia 60% do or ça men to dos mu ni cí- 
pi os em to do o país, o Ma ra nhão apre- 
sen ta ho je cer ca de 37 mil ca sos de
acú mu lo in de vi do de car gos em to do
o es ta do, o que cor res pon de a 20% da
fo lha. A gran de mai o ria en vol ve a
con tra ta ção de pro fis si o nais da Edu- 
ca ção. A in for ma ção foi di vul ga da
após a re a li za ção do Cen so Ele trô ni co
dos Ser vi do res do Es ta do – Ces ma,
que per mi tiu um di ag nós ti co da si tu- 
a ção no âm bi to do es ta do, re ve lan do
um qua dro de de sor ga ni za ção que
che ga ao des co nhe ci men to de com- 
po nen tes in dis pen sá veis da fo lha.

Pa ra os au di to res do ór gão, foi co- 
mo a aber tu ra da “Cai xa de Pan do ra”
nes sa área da ad mi nis tra ção pú bli ca.

Os re sul ta dos mos tra ram uma re a li- 
da de que sur pre en deu tan to o ór gão
fis ca li za dor quan to seus fis ca li za dos.
O di ag nós ti co le vou a cor te de con tas
ma ra nhen ses, que ti nham até pou co
tem po con tro le li mi ta do na área aos
pro ces sos de apo sen ta do ria, re for- 
mu lan do sua po lí ti ca.

A ideia é me lho rar a go ver nan ça,
en ten di da, no con cei to for mu la do
pe lo TCU, co mo um con jun to de me- 
ca nis mos de li de ran ça, es tra té gia e
con tro le pos tos em prá ti ca pa ra ava li- 
ar, di re ci o nar e mo ni to rar a ges tão,
com vis tas à con du ção de po lí ti cas
pú bli cas e à pres ta ção de ser vi ços de
in te res se da so ci e da de.

O au di tor Fá bio Alex Me lo, ges tor
da Uni da de Téc ni ca do Tri bu nal res- 
pon sá vel por es se cam po de con tro le,
ex pli ca que “tra ta-se do exer cí cio de
um con tro le per ma nen te, on de se
bus ca, no ca so con cre to, tra zer o fis- 
ca li za do pa ra den tro das ações, en vol- 

ven do os ges to res de re cur sos pú bli- 
cos, e a ação em re de, por meio da
par ti ci pa ção do Mi nis té rio Pú bli co
(MPE), do Mi nis té rio Pú bli co de Con- 
tas (MPC) e da Fe de ra ção dos Mu ni cí-
pi os Ma ra nhen ses – Fa mem”.

Mem bros do TCE-MA es ti ve ram
reu ni dos na ma nhã des ta se gun da-
fei ra, 11, pa ra apre sen tar as ações de
fis ca li za ção da fo lha de pa ga men to e
acú mu lo de car gos pre vis tas pa ra o bi-
ê nio 2019/2020. A me ta é ter 50% por
cen tos dos ca sos iden ti fi ca dos ten do
co mo re fe rên cia a fo lha de de zem bro
de 2018. O tra ba lho tem iní cio nes te
mês, com os 434 pro ces sos de fis ca li-
za ção de fo lhas de pa ga men to aber tos
até o mo men to. Além dis so, o TCE to-
ma rá par te nas oi to au di ên ci as pú bli- 
cas que se rão pro mo vi das pe la Fa- 
mem en tre os me ses de maio e ou tu-
bro des te ano. É es pe ra da uma re du- 
ção de 50% dos acú mu los ile gais até
de zem bro de 2020.

NO SENADO

Weverton Rocha debate segurança pública 

Mais de 30 pro pos tas

Dar ce le ri da de à tra mi ta ção de pro- 
pos tas pa ra a área de se gu ran ça pú bli- 
ca no Se na do. Es te é o ob je ti vo do gru- 
po de tra ba lho for ma do pe los se na do- 
res We ver ton (PDT-MA), Ma jor Olím- 
pio (PSL-SP) e Edu ar do Gi rão (Po de-
CE). A ideia é dis cu tir pro pos tas de 
no vas leis pa ra a se gu ran ça, te ma 
con si de ra do pri o ri tá rio pe la po pu la- 
ção.

Os se na do res de vem se reu nir nos 
pró xi mos di as pa ra de fi nir o cro no- 
gra ma de ati vi da des. A me ta é elen car 
os pro je tos de lei que te nham con di- 
ções de tra mi tar mais ra pi da men te no 
Se na do e que al can cem um cer to con- 
sen so en tre go ver no e opo si ção.

 “Exis te uma an gús tia mui to gran de da 
so ci e da de com a vi o lên cia que vem 
cres cen do, mes mo nos me no res mu- 
ni cí pi os. E pre ci sa mos dar uma res- 
pos ta ur gen te, com leis du ras, mas 
que res pei tem o pro ces so le gal e o ser 
hu ma no”, ex pli cou We ver ton.

Até o mo men to, se na do res já apre- 
sen ta ram mais de 30 pro pos tas so bre

SENADOR WEVERTON ROCHA (PDT-MA)  FAZ PARTE DO GRUPO DE TRABALHO

MARCOS OLIVEIRA AGENCIA SENADO

se gu ran ça. En tre elas es tá o PL 
655/2019, do se na dor We ver ton, que 
cria as fi gu ras pe nais do “es tu pro 
com par ti lha do” e do “es tu pro com- 
par ti lha do de vul ne rá vel”, com pe nas 
de re clu são de 15 a 30 anos. O tex to 
pre vê tam bém o au men to das pe nas 
pa ra es tu pro, es tu pro com mor te, es- 
tu pro de vul ne rá vel e es tu pro de vul- 
ne rá vel com mor te.

Tam bém são de We ver ton o PL 
665/2019, que au men ta de 360 pa ra 

720 dia a per ma nên cia de pre so em 
es ta be le ci men to fe de ral de se gu ran ça 
má xi ma, quan do so li ci ta da por au to- 
ri da de po li ci al; e o PL 676/2019, que 
as se gu ra a trans fe rên cia de re cur sos 
do Fun do Na ci o nal de Se gu ran ça Pú-
bli ca- FNSP pa ra mu ni cí pi os que se- 
jam se des de pe ni ten ciá ri as, colô ni as 
agrí co las, in dus tri ais ou si mi la res, ca- 
sas do al ber ga do, cen tros de ob ser va- 
ção e hos pi tais de cus tó dia e tra ta- 
men to psi quiá tri co.

Maranhense é eleito vice-presidência da Unale
A in fluên cia dos po lí ti cos ma ra- 

nhen ses no ce ná rio na ci o nal vem
cres cen do nos úl ti mos anos e nes ta
Le gis la tu ra ten de a atin gir o seu pon to
mais al to. Nes ta se gun da-fei ra (11), foi
a vez do de pu ta do es ta du al Adel mo
So a res (PC doB) ser con fir ma do co mo
no vo vi ce-pre si den te da União Na ci o- 
nal dos Le gis la do res e Le gis la ti vos Es- 
ta du ais (Una le) pa ra As sun tos So ci ais
da se cre ta ria de Agri cul tu ra da ins ti- 
tui ção.

O no me do de pu ta do foi anun ci a do
em reu nião com a di re to ria exe cu ti va
em Bra sí lia com a pre sen ça dos ma ra- 
nhen ses Da ni el la Te ma (DEM), Ri go

Te les (PV), Wel ling ton do Cur so
(PSDB) e Ar nal do Me lo (MDB). O con- 
vi te a Adel mo So a res par tiu do pre si- 
den te a União, Kennedy Nu nes (PSD –
SC), que es te ve na úl ti ma se ma na no
Ma ra nhão.  O ma ra nhen se foi cha ma- 
do pa ra apre sen tar sua ex pe ri ên cia de
su ces so co mo ex-se cre tá rio de Es ta do
da Agri cul tu ra Fa mi li ar, seg men to
que tem al can ça do no to ri e da de na ci- 
o nal pe lo im pac to po si ti vo no de sen- 
vol vi men to econô mi co do Bra sil, sen- 
do res pon sá vel por cer ca de 70% dos
ali men tos co lo ca dos so bre a me sa das
fa mí li as. “Sin to-me imen sa men te
hon ra do com o con vi te e em sa ber

que as se men tes que plan ta mos têm
da do bons fru tos. Es tar aqui em Bra sí- 
lia ho je, ao la do dos co le gas da Una le,
além de ser uma hon ra, é o re co nhe ci-
men to da agri cul tu ra fa mi li ar no nos- 
so país.  É sen tir que nós, ma ra nhen- 
ses, es ta mos li de ran do es te mo vi- 
men to. Es ta mos dan do um pas so à
fren te. É che ga da a vez dos agri cul to- 
res e agri cul to ras fa mi li a res”, afir mou
Adel mo So a res.

 O que é Una le? Fun da da em 1996,
a Una le é con si de ra da uma so ci e da de
ci vil de di rei to pri va do, sem fins lu cra- 
ti vos, que con gre ga a união dos mais
de mil par la men ta res  do Bra sil.

1

2

3

Pau ta ir ma na da

Cri se com par ti lha da

Po ten ci al gi gan te

O am bi en te aca dê mi co vem sen do mas -
sa cra do pe la ide o lo gia de es quer da

Pos to avan ça do

Se gun do es ca lão   
na re for ma

Só no Ma ra nhão são de ze nas de car gos no se gun do es ca lão e
pos tos in ter me diá ri os na bu ro cra cia do go ver no fe de ral que de- 
ve rão vi rar mo e da de tro ca en tre o Pa lá cio do Pla nal to e o Con- 
gres so, no va le-tu do pa ra apro var a re for ma da Pre vi dên cia. O
pre si den te da Câ ma ra, Ro dri go Maia, apro vei tou o sá ba do pas sa- 
do pa ra se en con trar com o pre si den te da Re pú bli ca, cu ja pau ta
não foi na da mais na da me nos que a tra mi ta ção da Re for ma mais
im por tan te e com pli ca da do go ver no Bol so na ro.

A bar ga nha de car gos fe de rais por vo tos no Con gres so faz par te
do jo go ado ta do pe la cha ma da ve lha po lí ti ca – tão es con ju ra da
por Bol so na ro –, mas que, no en tan to, se re no va a ca da elei ção. O
pre si den te bus ca aten der aos pe di dos da ba se ali a da e par ti dos
que não se de cla ram ofi ci al men te apoi a do res de seu go ver no e
apro vei tam pa ra fa zer cor po mo le na vo ta ção da PEC cha ma da de
“pa co te de mal da des” de Bol so na ro – se as sim lhes for con ve ni en- 
te, é cla ro.

Na ver da de, des de que a de mo cra cia se tor nou re a li da de na
po lí ti ca bra si lei ra, apro va ção de pa co tes econô mi cos e si mi la res
por qual quer go ver no nun ca foi ta re fa fá cil, sem can sa ti vas ne go- 
ci a ções, ca ra a ca ra, en tre o pre si den te e Par la men ta res. Na re a li- 
da de, não se tra ta de uma atu a ção imo ral, po den do até ser con si- 
de ra da “le gí ti ma” e “co mum a to dos os go ver nos”. O que não po de
ser le gí ti mo é a prá ti ca do “to ma lá dá cá”, que, no va men te, o pre- 
si den te foi tão in ci si vo na pro mes sa de ba ni-lo do jo go po lí ti co.

Nos mi nis té ri os e ór gãos vin cu la dos, co mo es ta tais e au tar qui- 
as, exis tem cen te nas de car gos em aber tos ou ocu pa dos ain da por
in di ca ções do go ver no Mi chel Te mer. Na con ver sa de sá ba do, fi- 
cou acer ta do que o Le gis la ti vo con clui ria a apro va ção da PEC da
Pre vi dên cia, pa ra, só de pois, ini ci ar o de ba te so bre as mu dan ças
na pre vi dên cia dos mi li ta res, que ain da se quer exis te qual quer es- 
tu do ou mi nu tas – que se ja do co nhe ci men to dos mi li ta res ou dos
con gres sis tas.

Uma das me di das no “pa co te de mal da des” de Bol so na ro que
en trou na con ver sa de le com Ro dri go Maia foi a pres são pa ra que
o Pla nal to re ti re do tex to as mu dan ças no pa ga men to do Be ne fí- 
cio de Pres ta ção Con ti nu a da (BPC), que, se apro va das, con de na- 
rão à mi sé ria ido sos de bai xa ren da, pois pas sa ri am a ape nas R$
400,00 em vez dos R$ 998,00 men sais pa gos atu al men te. Es se é o
te ma que po de vi rar um nó ce go na vo ta ção da re for ma.

Na reu nião nes ta quar ta-fei ra, em São Luís (Pa lá cio dos Leões),
os no ve go ver na do res do Nor des te vão as si nar a cri a ção do con- 
sór cio de com pras e de ges tão em áre as so ci ais. O ob je ti vo do
Con sór cio é uni fi car e ba ra te ar a aqui si ção de ma te ri al, in te grar a
ges tão e tec no lo gia na saú de, se gu ran ça e edu ca ção.

 

O con sór cio é uma res pos ta po si ti va às di fi cul da des fi nan cei- 
ras que os es ta dos com par ti lham na re gião nor des ti na. A me di da
de ve aju dar os go ver na do res a pou par re cur sos e a li dar com a fal- 
ta de es pa ço no or ça men to pa ra re a li zar no vos con cur sos e su prir
de fi ci ên ci as de pes so al. Cin co es ta dos do NE já ul tra pas sa ram os
gas tos com sa lá rio e apo sen ta do ria.

 

Se gun do o go ver na dor do Pi auí, Wel ling ton Di as (PT), o Nor- 
des te é uma re gião do Bra sil de imen so po ten ci al econô mi co. O
seu Pro du to In ter no Bru to (PIB) é mai or do que o de 150 paí ses. É
um po ten ci al gi gan te, além de ser a re gião que mais avan ça no
Bra sil, ao la do do Cen tro-Oes te.

 

Do pre si den te Jair Bol so na ro, no Twit ter, na po lê mi ca en vol- 
ven do o Mi nis té rio da Edu ca ção e a apa ren te dis pu ta en tre um
gru po li ga do a Ola vo de Car va lho, mi li ta res e téc ni cos em car gos
co mis si o na dos.

 
O pre si den te do Tri bu nal de Jus ti ça do Ma ra nhão, de- 

sem bar ga dor Jo a quim Fi guei re do, deu pos se on tem ao
no vo juiz a in gres sa na ma gis tra tu ra – Moi sés Sou za de

Sá Cos ta. Ele é o pri mei ro no Ju di ciá rio em 2019. Pro- 
me teu con tri buir com uma so ci e da de jus ta, igua li tá ria, so li dá ria,
e hon rar a éti ca e a Jus ti ça.

 
No Twit ter, o go ver na dor Flá vio Di no pro tes tou: “Aca bar

com vin cu la ção de gas tos fe de rais obri ga tó ri os com
Saú de e Edu ca ção é mais um ab sur do pa ra fa vo re cer

ao ca pi tal fi nan cei ro. Vai apro fun dar ain da mais as de- 
si gual da des so ci ais. Pa ra ele, me xer no Pac to Fe de ra ti vo só

é pos sí vel com uma Re for ma Tri bu tá ria”.
 

Pas sou o Car na val e o La va Pra tos de São Jo sé de Ri ba- 
mar (do min go pas sa do) e ne nhu ma po si ção ofi ci al so- 
bre a re nún cia do pre fei to Luís Fer nan do Sil va, pa ra

in gres sar no go ver no Flá vio Di no, co mo se cre tá rio de
Pro je tos Es tra té gi cos. Di no tam bém se man tém mu do.

 

 
O de pu ta do Adel mo So a res (PC doB) es te ve em Bra sí lia pa ra se

reu nir com a di re to ria exe cu ti va da União Na ci o nal dos Le gis la do- 
res e Le gis la ti vos Es ta du ais (Una le), na qual foi elei to o no vo vi ce-
pre si den te de As sun tos So ci ais da Se cre ta ria de Agri cul tu ra do ór- 
gão, que con gre ga as as sem blei as le gis la ti vas.

São Luís, terça-feira, 12 de março de 2019
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JOÃO BA TIS TA ERI CEI RA
Só cio ma jo ri tá rio de João Ba tis ta Eri cei -
ra Ad vo ga dos As so ci a dos

NOSSA VISÃO

Previdência não pode esperar
Guar da das as fan ta si as e si len ci a- 

dos os tam bo rins, go ver no e Con gres- 
so têm de se de bru çar so bre a pro pos- 
ta de re for ma da Pre vi dên cia, pa ra
que pos sa ser apro va da o mais rá pi do
pos sí vel. Os de ba tes nas ca sas le gis la- 
ti vas não po dem se es ten der por to do
o ano, sob o ris co de o país con ti nu ar
no ma ras mo econô mi co em que se
en con tra des de que dei xou pa ra trás a
mai or re ces são dos úl ti mos tem pos. E
o go ver no, no ta da men te o pre si den te
da Re pú bli ca, Jair Bol so na ro, não po- 
de mais pro te lar a for ma ção de uma
ba se só li da na Câ ma ra dos De pu ta dos
e no Se na do pa ra que a prin ci pal e
mais po lê mi ca re for ma es tru tu ran te
se ja apro va da ain da no pri mei ro se- 
mes tre.

O Pa lá cio do Pla nal to des car ta a ve- 
lha po lí ti ca do to ma lá dá cá pa ra an- 
ga ri ar os vo tos ne ces sá ri os pa ra a mu- 
dan ça no sis te ma pre vi den ciá rio. O
pre si den te, in clu si ve, vem ape lan do
pa ra o sen ti men to de pa tri o tis mo dos
par la men ta res pa ra que a re for ma
pas se no Le gis la ti vo. Bol so na ro, no
en tan to, de ve ria usar as re des so ci ais
— a for ma es co lhi da por ele pa ra se
co mu ni car com a po pu la ção — pa ra
ex pli car à so ci e da de a re al ne ces si da- 

de de se me xer na Pre vi dên cia, pas so
pri mor di al pa ra o equi lí brio das con- 
tas pú bli cas. Pos ta gens co mo a que o
pre si den te fez, mos tran do ví deo do
car na val con si de ra do por no grá fi co,
em na da con tri bu em pa ra de sar mar
os es pí ri tos e le var o de ba te a to das as
ca ma das so ci ais, já que é de fun da- 
men tal im por tân cia que os ci da dãos
es te jam es cla re ci dos so bre a ur gên cia
da re for ma pre vi den ciá ria.

O Par la men to não po de pos ter gar
mais a ins ta la ção da Co mis são de
Cons ti tui ção e Jus ti ça (CCJ) pa ra que
se ini ci em as dis cus sões em tor no do
pro je to en ca mi nha do ao Con gres so,
mês pas sa do, pe lo go ver no. A ins ta la- 
ção da CCJ é es sen ci al pa ra a tra mi ta- 
ção da Pro pos ta de Emen da à Cons ti- 
tui ção (PEC) da re for ma da Pre vi dên- 
cia. A re for ma tem de ter o aval da CCJ,
que vai ana li sar se a PEC res pei ta os
prin cí pi os cons ti tu ci o nais pa ra de- 
pois se guir pa ra a co mis são es pe ci al
que exa mi na rá o te or do tex to e fa rá
even tu ais mu dan ças. A ex pec ta ti va é
de que a CCJ pas se a fun ci o nar a par tir
de quar ta-fei ra des ta se ma na e de di- 
que to do seu tem po pa ra o exa me da
pro pos ta do Pla nal to.

Uma ques tão que não po de mais

ser adi a da é a re for ma da Pre vi dên cia
das For ças Ar ma das. Os le gis la do res
que rem que o pro je to pa ra os mi li ta-
res se ja en vi a do, ra pi da men te, à Câ-
ma ra dos De pu ta dos, pa ra que se ja
ana li sa do con jun ta men te com a do
sis te ma pre vi den ciá rio ge ral. O go ver- 
no pro me teu apre sen tar, ao Con gres- 
so, a re for ma pa ra os in te gran tes das
três ar mas até o pró xi mo dia 20. Os
de pu ta dos, por seu la do, ale gam que
sem o tex to nas mãos não têm ba se
pa ra avan çar nas dis cus sões com as
ban ca das nem mar gem pa ra ne go ci ar
os vo tos ne ces sá ri os pa ra apro var a
ma té ria. O pró prio pre si den te da Re- 
pú bli ca já se com pro me teu, pu bli ca- 
men te, a fa zer as mu dan ças no sis te- 
ma pre vi den ciá rio dos mi li ta res.

To da a so ci e da de bra si lei ra te rá de
dar sua co ta de sa cri fí cio pa ra que a
re for ma da Pre vi dên cia se ja uma pá- 
gi na vi ra da e o país se vol te pa ra ou- 
tras re for mas não me nos im por tan- 
tes, co mo a tri bu tá ria e a po lí ti ca. Só
as sim o Bra sil po de rá vis lum brar um
fu tu ro de cres ci men to sus ten tá vel,
com a ge ra ção de em pre gos e ren da,
re qui si tos im pres cin dí veis pa ra o
bem-es tar so ci al. A ho ra, ago ra, é de
mui to tra ba lho

Desafios do Judiciário

 
O Mi nis tro Luís Fe li pe Sa lo mão, do

Su pe ri or Tri bu nal de Jus ti ça, em en- 
tre vis ta ao jor nal “O Es ta do de São
Pau lo”, ma ni fes tou pre o cu pa ção com
o ex ces si vo cres ci men to de pro ces sos
em cur so no Ju di ciá rio bra si lei ro. Re- 
cor dou, em 1988, ano da pro mul ga- 
ção da Cons ti tui ção Fe de ral, in gres sa- 
vam no sis te ma, anu al men te, 350 mil
no vos pro ces sos, atu al men te, são 30
mi lhões.

Alu diu a pes qui sa da

As so ci a ção dos

Ma gis tra dos Bra si lei ros,

com o apoio da

Pon ti fí cia Uni ver si da de

Ca tó li ca do Rio de

Ja nei ro, re ve la do ra do

per fil so ci al do nos so

juiz, e da sua ro ti na na

ati vi da de ju ris di ci o nal.

Per sis te a cul tu ra da li ti gân cia e da
pro cu ra do Ju di ciá rio co mo ins tân cia
pa ra a sua so lu ção, não obs tan te as
cam pa nhas pe la ado ção dos mei os al- 
ter na ti vos de so lu ção de de man das.
Es tes são pre fe ren ci al men te uti li za- 
dos por gran des em pre sas ou pes so as
de ele va da ren da. 

Os mais po bres per ma ne cem ex- 
cluí dos, uti li zan do mei os tra di ci o nais
pa ra so lu ção de pen dên ci as. O Po der
Ju di ciá rio con ti nua in te gra do por
pes so as das clas ses mé di as, ocu pan- 
do-se ma jo ri ta ri a men te de de man das
dos es tra tos mé di os da po pu la ção.

Os prin ci pais usuá ri os do sis te ma
ju di ciá rio são os ór gãos do Es ta do. As
agên ci as re gu la do ras, cri a das pa ra a
atu a ção pre ven ti va, pa ra evi tar a li ti- 
gi o si da de, não fun ci o nam, oca si o- 
nam o que o Mi nis tro de no mi nou
“uso pre da tó rio do Ju di ciá rio”. A pros- 
se guir as sim, ad ver te, cai re mos no
ato lei ro.

Pro põe no vas po lí ti cas pa ra en fren- 
tar o de sa fio de que a ju di ci a li za ção,
nos ter mos do atu al fun ci o na men to
do Po der Ju di ciá rio, é in viá vel. Aler tou
pa ra a ne ces si da de de os juí zes cum- 
pri rem os ar ti gos 926 e 927, do Có di go
de Pro ces so Ci vil, res pei tan do os pre- 
ce den tes, tor nan do mais cé le res as
de ci sões dos pro ces sos. 

Lem brou, o em pre go de no vas tec- 
no lo gi as e o pre pa ro pes so al dos jul- 
ga do res, em boa par te com pós-gra- 
du a ções, não se rão su fi ci en tes pa ra
le var a de ci sões rá pi das, de acor do
com as ex pec ta ti vas dos ci da dãos.

O De sem bar ga dor Fe de ral Ney Bel- 
lo, do Tri bu nal Fe de ral da 1ª Re gião,
as si nou tex to da mais al ta en ver ga du- 
ra, as si na lan do tra ços ide o ló gi cos
pre do mi nan tes no nos so Ju di ciá rio,
em que pre do mi nam o mo ra lis mo, o
pu ni ti vis mo, o con ser va do ris mo, a in- 
to le rân cia e o de se jo de rup tu ra com
re gras de igual da de ra ci al, re li gi o sa,
se xu al, e al gu ma fo bia de com pre en- 
sões econô mi cas apoi a das na igual- 
da de.Tra ta-se de acu ra do exa me dos
obs tá cu los epis te mo ló gi cos e ide o ló- 
gi cos im pe di ti vos a que os juí zes com- 
pre en dam me lhor as su as efe ti vas
fun ções na dis tri bui ção da Jus ti ça. O

au tor, alu no da nos sa cen te ná ria Fa- 
cul da de de Di rei to, e de pois de la pro- 
fes sor, dá ex ce len te con tri bui ção ao
co nhe ci men to in ter no e ex ter no do
Po der Ju di ciá rio.

Em 2006, a Sec ci o nal da Or dem dos
Ad vo ga dos no Ma ra nhão, pu bli cou a
co le tâ nea de tex tos de mi nha au to ria,
sob o tí tu lo “A Rein ven ção do Ju di ciá- 
rio”, ali, cha mei a aten ção pa ra o cres- 
ci men to de de man das opor tu ni za do
pe la Cons ti tui ção de 1988, e pa ra a fal- 
sa cren ça de que re for mas pro ces su- 
ais fa ti a das ou no vo Có di go de Pro-
ces so Ci vil pu des sem ser ca pa zes de
re sol ver o pro ble ma.

O Po der Ju di ciá rio, pa de cia co mo
os de mais po de res, da ne ces si da de de
mo der ni za ção da ges tão, es pe ci al- 
men te o pro ces so ju di ci al, fa ce aos
for ma lis mos se cu la res, al guns de les
ar gui dos co mo ga ran ti as dos ci da-
dãos.  Os po de res Exe cu ti vo e Le gis la- 
ti vo pre ci sa ri am dei xar de one rar o Ju- 
di ciá rio, ao en ca mi nha rem to dos os
seus con fli tos, re sol ven do-os in ter na- 
men te. Uti li zan do-se de me to do lo gi- 
as mo der nas, em con ten ci o so ad mi- 
nis tra ti vo es go tan do-se as de man das.

E o pre cei to cons ti tu ci o nal de que
na da es ca pa ao exa me ju di ci al? Es te
pre ci sa se sub me ter a cri té ri os da le- 
gis la ção in fra cons ti tu ci o nal pos si bi li- 
tan do a que to das as ca ma das da po- 
pu la ção te nham aces so aos ser vi ços
ju di ciá ri os, com res pos tas em tem po
cé le re.

Co mo bem lem bra va o Juiz
Stephen Breyer, da Cor te Su pre ma dos
Es ta dos Uni dos, o juiz re pre sen ta o
ver da dei ro de ten tor do po der de jul- 
gar, o po vo. Sig ni fi ca que a téc ni ca ju- 
rí di ca de ve ser des con si de ra da? Não. 
Sig ni fi ca sim, que ela de ve es tar a ser- 
vi ço dos in te res ses da so ci e da de. É es- 
te o prin ci pal de sa fio dos juí zes e do
Ju di ciá rio.

LUIZ MAS SAD
Di re tor de RH do Gympass na Amé ri ca La ti na

O fu tu ro da ge ra ção Y

Gra da ti va men te, a ge ra ção Y, tam bém co nhe ci da co- 
mo mil len ni als, vem ocu pan do es pa ço nas em pre sas
bra si lei ras e já che ga a cer ca de 50% da for ça de tra ba lho
no país. Co nhe ci da por ser am bi ci o sa e dis rup ti va, es sa
ge ra ção bus ca em pre sas com va lo res ín te gros, éti ca, fle- 
xi bi li da de e mui to fe ed back por par te dos lí de res. Por is- 
so, ca da vez mais, as áre as de re cur sos hu ma nos pre ci- 
sam en ten der o per fil des ses jo vens, que não se en qua- 
dram em um am bi en te cor po ra ti vo tra di ci o nal e con- 
ser va dor. Mas co mo?

É evi den te que as com pa nhi as de vem se trans for mar
pa ra atrair es ses co la bo ra do res que, até 2025, ocu pa rão
75% do mer ca do de tra ba lho, se gun do es tu do da Uni- 
ver si da de Bentley, que en tre vis tou mais de mil in di ví du- 
os com ida de en tre 18 e 34 anos, com o in tui to de en ten- 
der quais são su as ex pec ta ti vas em re la ção ao mun do
cor po ra ti vo.

Ao con trá rio do que mui tos acre di tam, es sa ge ra ção
não é na da pre gui ço sa ou des com pro me ti da — da dos
do le van ta men to mos tram que 89% che cam re gu lar- 
men te seus e-mails pro fis si o nais após o ex pe di en te e
80% são le ais à em pre sa na qual tra ba lham. A mai or par- 
te tam bém acre di ta que atu a rá em ape nas qua tro ou até
me nos com pa nhi as ao lon go da car rei ra.

Com a apro xi ma ção da apo sen ta do ria dos baby bo o- 
mers — ge ra ção dos nas ci dos pós-Se gun da Guer ra até a
me ta de da dé ca da de 1960 — a ge ra ção Y, que já vem
trans for man do o mer ca do cor po ra ti vo com su as ca rac- 
te rís ti cas mar can tes e des to an tes das ge ra ções an te ri o- 
res, to ma rá as ré de as nas em pre sas e vai im por no vos
mo de los de li de ran ça. Em âm bi to mun di al, os mil len ni- 
als ocu pam 20% dos car gos de li de ran ça, e a ten dên cia é
de que o per cen tu al cres ça gra da ti va men te.

Po rém, em con jun to à mu dan ça do al to es ca lão das
em pre sas, em que, na tu ral men te, há a rein ven ção e a re- 
vi são de pro ces sos e re gras. Pro pos tas de va lor, éti ca, fle- 
xi bi li da de, fe ed back e sis te ma de ges tão são al guns dos
fa to res que pas sam por trans for ma ção e que, con se- 
quen te men te, be ne fi ci a rão a no va ge ra ção que vem por
aí: a ge ra ção Z. Es ta, por sua vez, co nhe ce rá um mun do
cor po ra ti vo mais pró xi mo de sua re a li da de, já que os lí- 
de res se rão to tal men te imer sos em am bi en te de mai or
di ver si da de e va lo ri za ção de pro gra mas de in cen ti vo e
in clu são.

Ou tros fa to res a se rem con si de ra dos pe la área de re- 
cur sos hu ma nos das em pre sas que es pe ram atrair e re- 
ter es ses fu tu ros lí de res en vol vem sus ten ta bi li da de, co- 
mu ni ca ção trans pa ren te que per mi ta a ex po si ção de
opi niões de for ma li vre, au to no mia e in fluên cia nas to- 
ma das de de ci são, in clu são de tec no lo gi as ino va do ras e
um bom cli ma or ga ni za ci o nal.

O úl ti mo item é um dos prin ci pais

in di ca do res de sa tis fa ção den tro de

uma em pre sa pa ra os mil len ni als. 

A pre fe rên cia é um am bi en te mo ti va dor e par ti ci pa ti- 
vo, com trans for ma ções que os em po de rem, em vez de
um lu gar opres sor, on de su as idei as se rão ig no ra das por
cau sa do car go ou da ju ven tu de den tro da or ga ni za ção.
Aliás, o cli ma or ga ni za ci o nal tam bém é es sen ci al pa ra
que a equi pe de re cur sos hu ma nos pos sa me dir di fe ren- 
tes as pec tos da cul tu ra, po lí ti cas, mo de lo de ges tão, pro- 
ces sos de co mu ni ca ção, va lo ri za ção pro fis si o nal e iden- 
ti fi ca ção com a em pre sa. Com to das es sas evi dên ci as,
con clui-se que a trans for ma ção do am bi en te e a cul tu ra
or ga ni za ci o nal são ine vi tá veis. Acei tar e se ade quar a es- 
sas mu dan ças é ca mi nho na tu ral e im por tan te pa ra as
com pa nhi as, que de vem apro vei tar es sa ge ra ção de vi si- 
o ná ri os, que ado ram um bom de sa fio e que, por mais
que an dem sem pre ocu pa dos com su as idei as mi ra bo- 
lan tes, vi sam mui to à qua li da de de vi da. As sim, to dos
ca mi nha rão jun tos pa ra o su ces so.

São Luís, terça-feira, 12 de março de 2019
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Comemorações começaram no dia 8 e seguem até o dia 15 de março com a realização
da IV Semana do Bibliotecário, que inclui lançamentos de livros e palestras

COMEMORAÇÃO

Jubileu de ouro de
Biblioteconomia
PATRÍCIA CUNHA

“É
mais que or ga ni zar acer- 
vo. Sou for ma da em his- 
tó ria tam bém, e o cur so 
de Bi bli o te co no mia me 

traz ex pe ri ên ci as, co mo tra ba lhar 
com in cen ti vo à lei tu ra pa ra cri an ças, 
que são mui to ri cas. É al go que não 
tem pre ço”, diz a bi bli o te cá ria Djal da 
Mu niz. Ela se for mou re cen te men te, 
es tá en can ta da pe la pro fis são e co me- 
mo ran do tam bém.

Ho je, 12, é ce le bra do o dia da pro- 
fis são de la. Des de on tem es tá acon te- 
cen do a IV Se ma na do Bi bli o te cá rio, 
even to re a li za do pe lo Con se lho Re gi- 
o nal de Bi bli o te co no mia e De par ta- 
men to de Bi bli o te co no mia da UF MA, 
com ca fé da ma nhã, Ba tu ca da Li te rá- 
ria e co la ção de grau da Tur ma Cô ne- 
go Jo sé de Ri ba mar Car va lho, em ho- 
me na gem aos 50 anos do Cur so de Bi- 
bli o te co no mia, no Cen tro de Con ven- 
ções da UF MA.

Ho je, ter ça-fei ra, a pro gra ma ção 
in clui re cep ção aos ca lou ros do cur so 
a UF MA, às 8h; e a Me sa de Diá lo gos: 
“Ex pe ri ên ci as Exi to sas na área de Bi- 
bli o te cas Es co la res”, no au di tó rio do 
Pa lá cio Cris to Rei (Pra ça Gon çal ves 
Di as), às 15h. No en cer ra men to, dia 
15, ha ve rá o lan ça men to do li vro “Es- 
cri to res ma ra nhen ses: 1966 – 1991”, 
de Jo sué Mon tel lo, na Ca sa de Cul tu ra 
Jo sué Mon tel lo (Rua das Hor tas, Cen- 
tro).

As atri bui ções da pro fis são vão 
além, co mo bem dis se Djal da aci ma, 
da or ga ni za ção do acer vo.

Nor ma li za ção de tra ba lhos aca dê-

Há 50 anos o cur so era cri a do

AULA DA SAUDADE DOS ALUNOS QUE SE GRADUARAM NO PERÍODO 2018

: LUIZ GABRIEL BASTOS/DIVULGAÇÃO

mi cos, ori en ta ção de mo no gra fia, tra- 
ba lhar com acer vo de mí di as ele trô ni- 
cas, den tre ou tros for ma tos de in for- 
ma ções que, não só os im pres sos, am- 
pli am o  le que de pos si bi li da des da 
pro fis são.

Em bo ra o mer ca do de tra ba lho se 
res trin ja a va gas em con cur sos pú bli- 
cos e em bi bli o te cas uni ver si tá ri as, 
qual quer em pre sa ou ins ti tui ção ne- 
ces si ta de um acer vo do cu men tal or- 
ga ni za do. “Além dis so, no meu ca so, o 
cur so pos si bi li ta que eu  tra ba lhe com 
a in for ma ção, com ques tões hu ma ni- 
tá ri as, com uma di ver si da de de per so- 
na li da des, de acer vo, de for ma tos de 
in for ma ção, que não ha via há 50 anos, 
quan do o cur so foi re gu la men ta do. 
Ho je sou mais re a li za da co mo bi bli o- 
te cá ria do que co mo his to ri a do ra”, as- 
se gu ra Djal da.

A da ta é co me mo ra da no dia 12 de 
mar ço por es sa ser o dia do nas ci men- 
to de Ma nu el Bas tos Ti gre 
(1882/1957), con si de ra do o pri mei ro 
bi bli o te cá rio con cur sa do do Bra sil. A 
da ta foi ins ti tuí da pe lo De cre to nº 

84.631, de 12 de abril de 1980.

O cur so es tá co me mo ran do o Ju bi- 
leu de Ou ro, e no Ma ra nhão, os dis- 
cen tes, do cen tes e ser vi do res co me- 
mo ram tam bém a no ta má xi ma da da 
ao cur so na úl ti ma ava li a ção do MEC, 
em de zem bro de 2018. A gra du a ção 
re ce beu no ta 5, em uma es ca la de 1 a 
5, sen do con cei tu a do co mo “Ex ce len- 
te”. A co or de na ção e de par ta men to 
de Bi bli o te co no mia pre ten dem re a li-
zar mais even tos em alu são ao cin- 
quen te ná rio do cur so, em di ver sas te- 
má ti cas que re lem bra rão a gra du a- 
ção. Fun da do em mar ço de 1969, na 
ges tão do cô ne go Jo sé de Ri ba mar 
Car va lho, pri mei ro rei tor da UF MA, o 
cur so de Bi bli o te co no mia sur giu com 
a mis são de for mar pro fis si o nais pa ra 
su prir a de man da lo cal. Pos te ri or- 
men te, en xer gan do a ne ces si da de de 
acom pa nhar a evo lu ção e de man da 
da área no mer ca do, o cur so foi in te- 
gra do per ma nen te men te na gra de de 
cur sos de gra du a ção da uni ver si da de.

ENTENDA O CASO

Crianças amarradas em
viatura no Maranhão

AS CRIANÇAS FORAM AMARRADAS E ENTREGUE À POLÍCIA

No dia 8 des te mês, um ví deo cau sou im pac to nas re- 
des so ci ais. São ima gens gra va das por ce lu lar que mos- 
tram du as cri an ças sen do re ti ra das da par te tra sei ra do
cam bu rão e le va das pa ra a de le ga cia. O agra van te é que
os dois me ni nos de 9 e 10 anos es ta vam com as mãos
amar ra das em uma cor da. Se gun do os po li ci ais, eles fo- 
ram apre en di dos por sus pei ta de te rem as sal ta do uma
ca sa, em Ca xi as, in te ri or do Ma ra nhão.

Após che ga rem à de le ga cia, o Con se lho Tu te lar foi até
o lo cal e os me ni nos fo ram le va dos de vol ta às fa mí li as.
Em apu ra ção, O con se lhei ro tu te lar An der son Fei to sa
dis se que os me ni nos não es ta vam rou ban do na da. Ele
acres cen tou que eles ape nas en tra ram em uma re si dên- 
cia, que já ha via si do ar rom ba da, por cu ri o si da de, não
co me ten do ne nhum cri me. Ain da se gun do o Con se lho
Tu te lar de Ca xi as, os pais vão ser no ti fi ca dos, as cri an ças
vão pres tar de poi men to e de pois de vem re ce ber acom- 
pa nha men to psi co ló gi co. “A gen te vai fa zer es se pro ces- 
so de en ca mi nhar as cri an ças pa ra que elas te nham
acom pa nha men to psi co ló gi co, sa ber por que não es tão
in do bem na es co la… É to do o pro ces so que o Con se lho
Tu te lar faz. Pe ga, en ca mi nha às re des pa ra que se jam
fei tas as me di das ca bí veis”, dis se An der son.

Em no ta, a Po lí cia Mi li tar (PM) do Ma ra nhão in for- 
mou que afas tou os po li ci ais en vol vi dos. De acor do com
a PM, a Se cre ta ria de Es ta do dos Di rei tos Hu ma nos e
Par ti ci pa ção Po pu lar es tá acom pa nhan do a apu ra ção
da con du ta dos po li ci ais. “So bre a gra ve vi o la ção a di rei- 
tos de du as cri an ças em Ca xi as, in for ma mos que a Po lí- 
cia Mi li tar ins tau rou ime di a ta men te inqué ri to pa ra
apu rar a con du ta dos po li ci ais que aten de ram a ocor- 
rên cia”, diz a no ta.

O pre si den te da Or dem dos Ad vo ga dos do Bra sil,
OAB, na ci da de, Agos ti nho Ne to, in for mou ain da que o
ór gão vai en trar com uma re pre sen ta ção jun to ao Mi nis- 
té rio Pú bli co pa ra apu rar o ca so e to mar to das as me di- 
das pos sí veis.

SATUBINHA

Jovens morrem ao limpar poço

EDUARDO TENTOU SOCORRER O AMIGO, MAS ACABOU MORRENDO TAMBÉM DENTRO DO POÇO

Uma tra gé dia aba lou a ci da de de Sa tu bi- 
nha, dis tan te cer ca de 280 km da ca pi tal
São Luís. Os jo vens Edu ar do Car do so Cu- 
nha, de 23 anos, e Antô nio, 24, mor re ram
após caí rem den tro de um po ço de água, na
zo na ru ral do mu ni cí pio. O ca so acon te ceu
no úl ti mo fim de se ma na.

in for ma ções dão con ta de que os dois
es ta vam lim pan do um po ço no po vo a do
Su mau ma. Em um de ter mi na do mo men- 
to, Antô nio en trou no po ço pa ra re ti rar a
su jei ra e Edu ar do fi cou do la do de fo ra pa ra
pu xar os bal des com a su jei ra.

Antô nio pas sou mal e pe diu so cor ro pa- 
ra Edu ar do, que de ci diu des cer, com a aju- 
da de uma es ca da.

De acor do com a po lí cia, quan do os dois
jo vens es ta vam su bin do a es ca da não te ria
aguen ta do o pe so de les, que brou e eles caí- 
ram no fun do do po ço. Pes so as da co mu ni- 
da de ain da ten ta ram sal var os ra pa zes, mas
os dois já es ta vam mor tos.

A po lí cia es tá in ves ti gan do a mor te de les
e tra ba lha com as hi pó te ses da que da e
tam bém com a li be ra ção de al gum gás que
pos sa ter pro vo ca do a in to xi ca ção dos dois
ra pa zes, já que na dé ca da de 90 um ca so
pa re ci do acon te ceu na zo na ru ral de San ta
Inês, quan do uma pes soa mor reu após ina- 

lar um gás ao des cer pa ra lim par um po ço
de água.

ENERGIA

Clientes ganham vários prêmios 

PRIMEIRO CLIENTE SORTUDO DE 2019 FOI ALZIRA CRISTINA LULA REIS, QUE GANHOU UMA MOTO

Man ter as con tas de ener gia em dia
nun ca ren deu tan tos prê mi os, com a Pro- 
mo ção “Mui to Me lhor Pra Vo cê Fi car em
Dia” cri a da pe la Ce mar. Os cli en tes que
es ti ve rem adim plen tes com su as con tas
de ener gia con cor rem a mais de no ven ta
prê mi os. O pri mei ro cli en te sor tu do de
2019 foi Al zi ra Cris ti na Lu la Reis, mo ra do- 
ra do mu ni cí pio de São Jo sé de Ri ba mar,
que ga nhou um va le-com pra no va lor de
uma mo to no va. “Es tou mui to fe liz com o
prê mio. No co me ço, eu não acre di ta va,
mas me ins cre vi no si te e con ti nu ei com
as mi nhas con tas de ener gia em dia, até
que um dia fui sor te a da com uma mo to.
Va le a pe na man ter as con tas pa gas, que
uma ho ra vo cê po de ser o sor tu do”, re la- 
tou Al zi ra.

Além da ga nha do ra da mo to, mais se te
sor tu dos fo ram con tem pla dos com ge la- 
dei ras, te le vi so res e apa re lhos ce lu la res.

O pró xi mo sor teio se rá re a li za do no úl- 
ti mo sá ba do de mar ço. Pa ra par ti ci par dos

sor tei os, que são re a li za dos pe la Lo te ria
Fe de ral, e con cor rer aos prê mi os, é bem
fá cil, bas ta o ti tu lar da con ta con tra to
aces sar o si te www.cemar116.com.br e cli- 
car no ban ner da pro mo ção, ca das trar os
seus da dos pes so ais e res pon der a per- 
gun ta: Qual em pre sa tra ba lha pa ra ser
mui to me lhor pra vo cê fi car em dia e ain- 
da te dá prê mi os? De pois é só man ter su as
con tas de ener gia em dia e tor cer pa ra ser
o pró xi mo ga nha dor.

Até o fi nal da pro mo ção, em se tem bro
de 2019, se rão re a li za dos mais 10 sor tei os,
e os cli en tes adim plen tes con cor re rão a: 7
mo tos; 28 re fri ge ra do res; 28 TV’s e 28
smartpho nes, to ta li zan do mais de 180 mil
re ais em prê mi os, que se rão en tre gues em
for ma de um va le-com pra com o va lor do
item sor te a do. No fi nal da pro mo ção, se rá
re a li za do um sor teio es pe ci al de um car ro
no vo, aos cli en tes que es ti ve rem adim- 
plen tes há pe lo me nos três me ses con se- 
cu ti vos ao fi nal da pro mo ção.

São Luís, terça-feira, 12 de março de 2019
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Programa vai auxiliar na comunicação entre professores e alunos com deficiência tendo
como ferramenta um aplicativo que será instalado em tabletes adquiridos pelo prefeito 

INCLUSÃO

Escolas terão aplicativo
como ferramenta

A
po lí ti ca de in clu são da re de 
mu ni ci pal de en si no es tá sen- 
do re for ça da com o lan ça- 
men to de apli ca ti vo es pe ci a- 

li za do no de sen vol vi men to da co mu- 
ni ca ção e no pro ces so de apren di za- 
gem de es tu dan tes com al gu ma de fi- 
ci ên cia que im pos si bi li te a fa la. A 
ação in te gra o pro gra ma de tec no lo- 
gia as sis ti va edu ca ci o nal, apre sen ta- 
do nes ta se gun da-fei ra (11) em even to 
re a li za do no au di tó rio do Cen tro Cul- 
tu ral do Mi nis té rio Pú bli co do Ma ra- 
nhão, e que con tou com a par ti ci pa- 
ção de de pro fes so res e ges to res da re- 
de mu ni ci pal. A ini ci a ti va faz par te da 
po lí ti ca de in clu são da ges tão do pre- 
fei to Edi val do Ho lan da Jú ni or, que se- 
gue in ves tin do na área da Edu ca ção 
Es pe ci al no am bi en te es co lar.

O apli ca ti vo se rá usa do em Sa las de 
Re cur sos Mul ti fun ci o nais de 50 es co- 
las da re de mu ni ci pal de en si no, fa ci li- 
tan do a co mu ni ca ção en tre pro fes so- 
res e alu nos au tis tas, com sín dro me 
de down, pa ra li sia ce re bral ou ou tros 
que pos su em di fi cul da de com a fa la. 
Além da fer ra men ta, a Pre fei tu ra de 
São Luís ad qui riu 50 ta ble tes pa ra uso 
em sa la de au la, já que o apli ca ti vo foi 
de sen vol vi da no Sis te ma An droid pa- 
ra es te ti po de apa re lho.

Pa ra que o pro je to se ja im ple men- 
ta do e o apli ca ti vo se ja efi caz no pro- 
ces so de en si no-apren di za do, pro fes- 
so res e co or de na do res pe da gó gi cos 
da re de mu ni ci pal par ti ci pa rão de um 
trei na men to ao lon go des ta se ma na, 
com téc ni cos do apli ca ti vo. A ca pa ci- 
ta ção vai acon te cer na U.E.B. Al be ri co

INICIATIVA FAZ PARTE DA POLÍTICA DE INCLUSÃO ESPECIAL DE ALUNOS COM  DEFICIÊNCIA

MAURICIO ALEXANDRE

Sil va (CI EP) no bair ro da Ale ma nha, 
das 8h às 11h e das 14h às 17h, até sex- 
ta-fei ra (15).

Re pre sen tan do o pre fei to Edi val do, 
o se cre tá rio mu ni ci pal de Edu ca ção, 
Mo a cir Fei to sa, des ta cou que a ini ci a- 
ti va é mais uma ação da ges tão mu ni- 
ci pal pa ra tor nar o en si no mais aces sí- 
vel às cri an ças com de fi ci ên cia.

O apli ca ti vo que se rá usa do da re de 
mu ni ci pal é a úni ca tec no lo gia no 
mun do que pos sui re cur sos de in te li- 
gên cia ar ti fi ci al e apren di za do de má- 
qui na, de sen vol vi dos co mo tec no lo- 
gia de aces si bi li da de. A fer ra men ta é 
con si de ra da pe la Or ga ni za ção das 
Na ções Uni das (ONU) o me lhor apli- 
ca ti vo de in clu são so ci al do mun do e é 
des ta que mun di al por per mi tir o diá- 
lo go de pais e fi lhos ou de pro fes so res 
com seus alu nos em sa la de au la.

A fer ra men ta per mi te que pes so as 

com qual quer ti po de de fi ci ên cia que 
im pe ça o pro ces so da fa la, co mo au- 
tis mo ou pa ra li sia ce re bral, te nham 
au to no mia na co mu ni ca ção. É ba se a-
do em al go rit mos in te li gen tes que se 
ajus tam a vá ri os graus de di fi cul da des 
mo to ra, vi su al e cog ni ti va, cor ri gin do 
até mes mo os to ques im pre ci sos das 
pes so as com de fi ci ên ci as.

IN CLU SÃO
Atu al men te, 1.283 es tu dan tes são 

be ne fi ci a dos com o tra ba lho nas sa las 
de re cur so, de sen vol vi do pe lo ges tão 
do pre fei to Edi val do na área da Edu- 
ca ção Es pe ci al. Exis tem cer ca de 140 
es pa ços do ti po em mais de 60 es co las 
da re de mu ni ci pal de en si no. O es pa- 
ço fun ci o na no con tra tur no es co lar e 
per mi te um aten di men to in di vi du al e 
es pe ci a li za do e, a par tir das ne ces si- 
da des es pe cí fi cas de ca da um, fa vo re-
ce o apren di za do.

OBSERVATÓRIO DO TURISMO

Turistas aprovaram carnaval de São Luís

SOBRE O CARNAVAL, A PESQUISA REVELA QUE 82,5% DO PÚBLICO RECOMENDARIA A FESTA PARA OUTRAS PESSOAS E  QUER VOLTAR

DIVULGAÇÃO

O Car na val em São Luís, re a li za do
pe la Pre fei tu ra e Go ver no do Es ta do,
ren deu à ca pi tal ma ra nhen se cin co
di as de pro gra ma ção que agra dou a
mo ra do res e vi si tan tes de di ver sas
par tes do Bra sil. Se gun do o Ob ser va- 
tó rio do Tu ris mo do Ma ra nhão, 90%
dos tu ris tas apro va ram es ta dia na ci- 
da de du ran te os fes te jos de mo mo.
Além de par ti ci par da bo ni ta fes ta de
Car na val os tu ris ta apro vei ta ram o
pe río do vi si tan do prai as e o Cen tro
His tó ri co. A apro va ção é re sul ta do dos
in ves ti men tos em seg men tos va ri a- 
dos co mo cul tu ra, tu ris mo e se gu ran- 
ça, pa ra a re a li za ção de uma fes ta bo- 
ni ta, ale gre e se gu ra pa ra os brin can- 
tes.

Em pes qui sa re a li za da na Quar ta-
Fei ra de Cin zas (6), o Ob ser va tó rio do
Tu ris mo no Ma ra nhão cons ta tou que
28% dos en tre vis ta dos clas si fi ca ram a
sua ex pe ri ên cia co mo ex ce len te, 38%
co mo boa, 24% co mo mui to boa. Ape- 
nas 8% clas si fi ca ram co mo re gu lar e
ape nas 2% co mo ruim. O Ob ser va tó- 
rio foi cri a do por meio de par ce ria en- 
tre a Uni ver si da de Fe de ral do Ma ra- 
nhão (UF MA), Pre fei tu ra de São Luís,
por meio da Se cre ta ria Mu ni ci pal de
Tu ris mo (Se tur), Go ver no do Es ta do e
Ser vi ço Bra si lei ro de Apoio às Mi cro e
Pe que nas Em pre sas (Se brae).

Em re la ção aos lu ga res vi si ta dos, os
en tre vis ta dos fo ram mais às prai as

(30%), ao Cen tro His tó ri co (28%) e
tam bém vi si ta ram a Pra ça De o do ro
(15%), Es pi gão (9%). A mai o ria de les
che gou na ci da de por meio de ôni bus
(44%), se gui do por avião (30%), Ferry
Bo at (16%) e car ro (6%). A mai or par te
dos en tre vis ta dos es te ve na ca pi tal a
la zer (56%) e pe la fa mí lia (34%). So bre
a pro ce dên cia, 78% de les são do Nor- 
des te, 12% do Nor te, 6% do Su des te e
4% do Sul do Bra sil.

So bre o Car na val, a pes qui sa re ve la
que 82,5% do pú bli co re co men da ria a
fes ta pa ra ou tras pes so as e dis se que
pre ten de vol tar du ran te es se pe río do
pa ra São Luís. So bre a fai xa etá ria dos
en tre vis ta dos 42% ti nham até 25 anos
de ida de e 58% do pú bli co é do se xo
fe mi ni no. Dos en tre vis ta dos, 82% já
co nhe ci am São Luís.

Se gun do a se cre tá ria mu ni ci pal de
Tu ris mo, So cor ro Araú jo, es se é o re- 
sul ta do de um tra ba lho con jun to en- 
tre os po de res mu ni ci pais e es ta du ais
pa ra tor nar a ci da de ca da vez mais co- 
nhe ci da e di vul ga da por meio de su as
ri que zas, das quais a cul tu ra faz par te.
“Nós bus ca mos sem pre va lo ri zar o
que São Luís tem de me lhor. A cul tu ra
da nos sa ci da de é riquís si ma, e du ran- 
te a pro gra ma ção ofi ci al do Car na val
fo ram pen sa das atra ções vol ta das pa- 
ra a va lo ri za ção do lu do vi cen se, com
atra ções e ma ni fes ta ções po pu la res
que fa zem par te do nos so dia a dia”,

res sal ta.
AÇÕES
Pa ra que a fes ta fos se re a li za da da

me lhor for ma pos sí vel, a Pre fei tu ra
re a li zou di ver sas ações an tes mes mo
do pe río do ofi ci al do Car na val. O Fo-
lião Ci da dão, ini ci a ti va do po der pú- 
bli co mu ni ci pal, fo cou em le var uma
men sa gem de edu ca ção e res pon sa bi-
li da de so ci al pa ra os fo liões des de o
pré-Car na val, se es ten den do tam bém
aos cir cui tos do pe río do ofi ci al da fes- 
ta.

Ori en tan do os fo liões com dis tri-
bui ção de pan fle tos e ações na área da
pre ven ção com dis tri bui ção de pre- 
ser va ti vos, a cam pa nha edu ca ti va te- 
ve o ob je ti vo de in cen ti var a ado ção
de prá ti cas co mo não jo gar li xo na
rua, usar ca mi si nha, não be ber se for
di ri gir, pre ser var o pa trimô nio pú bli- 
co en tre ou tras con du tas pa ra ga ran tir
um Car na val mais ale gre e se gu ro pa- 
ra to dos.

PAS SA RE LA DO SAM BA
Além dos cir cui tos de rua, quem

pas sou o Car na val na ca pi tal pô de as- 
sis tir aos des fi les na Pas sa re la do Sam- 
ba, que reu niu, nos cin co di as de pro- 
gra ma ção, cer ca de 150 mil fo liões,
en tre brin can tes das agre mi a ções car- 
na va les cas, ma ni fes ta ções cul tu rais e
pú bli co das ar qui ban ca das, ca ma ro-
tes, fri sas e es pa ço pre fe ren ci al. 

RECUPERAÇÃO DE AVENIDAS

Obras realizadas para
contenção de erosão

OBRA PARA CONTER EROSÃO NO RESIDENCIAL PINHEIRO

JURACY MEIRELES

Com ob je ti vo ga ran tir a se gu ran ça aos pe des tres e a
tra fe ga bi li da de aos veí cu los que pas sam pe la via, a Pre- 
fei tu ra de São Luís ini ci ou, nes ta se gun da-fei ra (11), os
ser vi ços de re cu pe ra ção do sis te ma de dre na gem e con- 
ten ção de ero são na Ave ni da Um, do Re si den ci al Pi nhei- 
ro, pró xi mo ao bair ro Coha ma. O pro ble ma foi oca si o- 
na do pe lo gran de vo lu me de água das chu vas que têm
caí do na ca pi tal ma ra nhen se nos úl ti mos di as. A obra é
co or de na da pe la Se cre ta ria Mu ni ci pal de Obras e Ser vi- 
ços Pú bli cos (Se mosp) e é par te de um pa co te de ações
vol ta das pa ra a in fra es tru tu ra da ci da de que es tão sen do
co lo ca das em prá ti ca pe la ges tão do pre fei to Edi val do
Ho lan da Jú ni or. Má qui nas e agen tes mu ni ci pais tra ba- 
lha ram no lo cal du ran te to da a ma nhã exe cu tan do a re- 
ti ra da dos bu ei ros da ni fi ca dos pa ra, em se gui da, re a li zar
a re cu pe ra ção da es tru tu ra do sis te ma de dre na gem da
ave ni da. Pa ra im pe dir que a ero são avan ce a equi pe irá
exe cu tar o ser vi ço de re cu pe ra ção de ero são pre en chen- 
do a área de gra da com con cre to rí gi do.

“Com a exe cu ção des sa obra, que se gue ori en ta ção
do pre fei to Edi val do, a via es ta rá se gu ra e com sis te ma
viá rio efi ci en te, tra zen do con for to e se gu ran ça pa ra os
usuá ri os da rua e tam bém aos mo ra do res pró xi mos a es- 
se tre cho da Ave ni da Um”, dis se o se cre tá rio mu ni ci pal
de Obras e Ser vi ços Pú bli cos, An to nio Araú jo. Após a
obra de con ten ção, no lo cal se rá fei to tam bém a re com- 
po si ção da rua com no va ca ma da as fál ti ca.

OU TRAS IN TER VEN ÇÕES – Ain da nes ta se gun da, a
Se mosp deu con ti nui da de aos ser vi ços de ma nu ten ção
as fál ti ca pe las prin ci pais ave ni das da ca pi tal co mo a São
Luís Rei de Fran ça, Gua ja ja ras, dos Ho lan de ses e dos
Afri ca nos. A ação é re a li za da por meio do pro gra ma As- 
fal to na Rua. Ou tra obra pa ra con ter avan ço de ero são
es tá sen do fi na li za da na Ave ni da dos Ho lan de ses, no
Ca lhau. Pa ra im pe dir que a ero são avan ças se até a ave- 
ni da, equi pes mu ni ci pais re a li za ram a re cu pe ra ção do
ta lu de com uma bar rei ra de con ten ção fei ta com sa ca ria
de ci men to, téc ni ca cha ma da de rip-rap.

HOSPITAL DO CÂNCER

Bunker de Radioterapia
com obras adiantadas

A ENTREGA SERÁ NO SEGUNDO SEMESTRE  DESTE ANO

JULYANE GALVÃO E JARDEL SCOT

O Bun ker de Ra di o te ra pia do Hos pi tal de Cân cer do
Ma ra nhão, lo ca li za do atrás do Cen tro de Saú de Ge né sio
Rê go, na Vi la Pal mei ra,  tem mais de 40% das obras con- 
cluí das. Em mé dia, 500 pa ci en tes se rão aten di dos por
mês com o fun ci o na men to do no vo equi pa men to. O se- 
cre tá rio de Es ta do de Saú de, Car los Lu la, vis to ri ou a
obra acom pa nha do do se cre tá rio de Co mu ni ca ção So- 
ci al e As sun tos Po lí ti cos, Ro dri go La go, e da pro mo to ra
de Jus ti ça, Gló ria Ma fra, ti tu lar da 2ª Pro mo to ria de Jus- 
ti ça Es pe ci a li za da na De fe sa da Saú de da ca pi tal, nes ta
se gun da-fei ra (11). “Na ges tão do go ver na dor Flá vio Di- 
no con se gui mos li be rar os re cur sos fe de rais pre vis tos
pa ra exe cu ção da obra. A inau gu ra ção do bun ker de ra- 
di o te ra pia do Hos pi tal de Cân cer do Ma ra nhão vai as se- 
gu rar mais agi li da de no aten di men to, prin ci pal men te,
dos pa ci en tes em São Luís – ho je a es pe ra pe lo ser vi ço
po de le var até seis me ses”, des ta cou o se cre tá rio de Es- 
ta do de Saú de, Car los Lu la. A eta pa da obra es tru tu ral foi
con cluí da e o pra zo de en tre ga es tá pre vis to pa ra o se- 
gun do se mes tre des te ano. O Bun ker abri ga rá o ace le ra- 
dor li ne ar pa ra ra di o te ra pia do Hos pi tal de Cân cer do
Ma ra nhão. A área cons truí da da uni da de é de 1.186,18
m2.

O bun ker se rá equi pa do com uma sa la de mol des,
uma sa la fa bri ca ção de pró te ses, além de uma sa la ver- 
me lha. Ao to do, se rão in ves ti dos cer ca de R$ 7 mi lhões
de re cur sos fe de rais na aqui si ção e ins ta la ção do equi- 
pa men to.  O se cre tá rio de Co mu ni ca ção So ci al e As sun- 
tos Po lí ti cos, Ro dri go La go, re a fir mou o com pro mis so
do go ver no es ta du al com a po pu la ção. “A ra di o te ra pia
era uma ca rên cia em São Luís. Ago ra te mos um ser vi ço
que se rá ofer ta do pe lo Go ver no do Es ta do pa ra a po pu- 
la ção”, dis se o se cre tá rio. – ACE LE RA DOR LI NE AR – O
ace le ra dor li ne ar é um equi pa men to que ge ra uma for- 
ma de ra di a ção, atra vés de cor ren te elé tri ca, e o apa re- 
lho di re ci o na pa ra a área que se de se ja tra tar. Es sa ra di a- 
ção no te ci do do en te pro mo ve a des trui ção do mes mo.

São Luís, terça-feira, 12 de março de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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O Dia Internacional da Mulher marca mais que uma data, marca vitórias e conquistas 
nestes anos e se consolida como reflexão sobre o papel delas na sociedade

COMEMORAÇÃO

Semana da Mulher será
de combate à violência

O
Dia In ter na ci o nal da Mu- 
lher mar ca mais que uma 
da ta, mar ca vi tó ri as e con- 
quis tas das mu lhe res ao 

lon go dos anos e se con so li da co mo 
mo men to de re fle xão so bre o pa pel 
de las na so ci e da de. Co me mo ra do 
mun di al men te na úl ti ma sex ta-fei ra 
(8), no Ma ra nhão a da ta é lem bra da 
com uma agen da vol ta da pa ra es te 
pú bli co, que in clui a im plan ta ção de 
um con jun to de ações so ci ais e pro je- 
tos de va lo ri za ção da mu lher.

A pro gra ma ção te rá co mo te ma 
‘Que re mos Vi ver. Nos sas Vi das Im por- 
tam’. A aber tu ra foi re a li za da na Ca sa 
da Mu lher Bra si lei ra, no Ja ra ca ti, a 
par tir das 13h. A se cre tá ria de Es ta do 
da Mu lher(Se mu), Ana Men don ça, 
pon tu ou que a re de de as sis tên cia à 
mu lher no Ma ra nhão es tá mais for ta- 
le ci da com uma sé rie de me di das im- 
plan ta das pe lo go ver no do Ma ra nhão.

Na oca sião da agen da, foi lan ça do o 
ca len dá rio Mar ço Mu lher, ho me na ge- 
an do mu lhe res de des ta que no ce ná- 
rio lo cal; apre sen ta ção cul tu ral do Co- 
ral Re nas cer; ins ti tui ção de pro to co lo 
agre gan do um con jun to de ações de 
va lo ri za ção da mu lher; e as si na tu ra 
de ter mo de par ce ria com a Pre fei tu ra 
de São Luís pa ra am pli a ção da pa tru- 
lha Ma ria da Pe nha e ces são de pro fis- 
si o nais pa ra a Ca sa da Mu lher Bra si- 
lei ra.

Ha ve rá, ain da, a cri a ção do Con se- 
lho Con sul ti vo da Se gu ran ça Pú bli ca e 
da Su pe rin ten dên cia da Mu lher. “É 
um dia im por tan te, da for ma li za ção 
de me di das es sen ci ais e de mo bi li za-

SERÁ CRIADO  CONSELHO CONSULTIVO DA SEGURANÇA PÚBLICA DA MULHER

DIVULGAÇÃO

ção e re fle xão, que de ve unir so ci e da- 
de e po der pú bli co”, en fa ti za a se cre- 
tá ria da Se mu. A agen da tem par ti ci- 
pa ção de di ver sas ór gãos do Go ver no 
do Ma ra nhão e da Pre fei tu ra de São 
Luís.

PRO TE ÇÃO E AS SIS TÊN CIA
 O Ma ra nhão con ta com uma re de in- 

te gra da de as sis tên cia e apoio à mu- 
lher que so fre vi o lên cia, a par tir de de- 
cre tos es ta du ais, ins ti tuí dos há um 
ano. Os atos ga ran tem a ca pa ci ta ção 
de agen tes en vol vi dos nes sa aten ção, 
mei os pa ra de nún cia e aten di men to, 
além de su por te fa mi li ar nas uni da des 
de saú de es ta du ais.

Fo ram cri a dos gru pos de tra ba lho 
pa ra ca pa ci ta ção da Re de de Aten di- 
men to à Mu lher em Si tu a ção de Vi o- 
lên cia; o se lo Ami go da Mu lher; o Pro- 
je to de Lei so bre o Pro gra ma de Aten- 

di men to In te gral à Mu lher em Si tu a- 
ção de Vi o lên cia Do més ti ca e Fa mi li- 
ar; de fi ni das as com pe tên ci as da De-
le ga cia Es pe ci al de Aten di men to à 
Mu lher de São Luís.

 So mam ain da, o Pro je to de Lei de Re- 
gu la men ta ção do Fun do Es ta du al de 
En fren ta men to de Vi o lên cia con tra a 
Mu lher; e a ins ta la ção do Sis te ma de 
Aten di men to In te gral à Mu lher em Si- 
tu a ção de Vi o lên cia Do més ti ca e Fa-
mi li ar na re de pú bli ca de saú de do es- 
ta do.

Du ran te a Se ma na da Mu lher, a Se- 
cre ta ria de Es ta do da Ges tão, Pa- 
trimô nio e As sis tên cia dos Ser vi do res 
(Se gep) pre pa rou uma pro gra ma ção 
es pe ci al pa ra ce le brar a da ta. Com o 
apoio de par cei ros, a pro gra ma ção 
co me çou sex ta-fei ra (8) e se es ten de 
até o dia 21 de mar ço.

CRIATIVIDADE

 Funac realiza atividades alusivas ao carnaval

HOUVE ESPAÇO PARA DEBATER, TAMBÉM, SOBRE TEMAS TRANSVERSAIS VIVENCIADOS NESTE PERÍODO, COMO O ASSÉDIO SEXUAL

Com o ob je ti vo de ofer tar uma pro- 
gra ma ção di fe ren ci a da no pe río do
car na va les co, as uni da des so ci o e du- 
ca ti vas da Fun da ção da Cri an ça e do
Ado les cen te (Fu nac), vin cu la da à Se- 
cre ta ria dos Di rei tos Hu ma nos e Par ti- 
ci pa ção Po pu lar (Se dih pop), in ves ti- 
ram na cri a ti vi da de dos ado les cen tes
pa ra fa lar so bre a fes ta po pu lar mais
co nhe ci da do país.

Os ado les cen tes par ti ci pa ram de
ses sões de ci ne ma so bre a his tó ria do
car na val e com pu se ram mar chi nhas
com o te ma da so ci o e du ca ção. No rit- 
mo da fo lia, os ado les cen tes se di ver- 
ti ram no blo co “Taí, eu fiz tu do pa ra
vo cê gos tar de mim”, que in te grou os
so ci o e du can dos e ser vi do res da uni- 
da de do Cen tro de Ju ven tu de Ca naã.

Hou ve es pa ço pa ra de ba ter, tam- 
bém, so bre te mas trans ver sais vi ven- 
ci a dos nes te pe río do co mo o as sé dio
se xu al, do en ças se xu al men te trans- 
mis sí veis, o ex ces so na in ges tão de
be bi das al coó li cas e a ex plo ra ção do
tra ba lho in fan til. E as ati vi da des es- 
por ti vas co mo os tor nei os de fu te bol e
jo gos di ver sos tam bém fi ze ram par te
da pro gra ma ção.

Pa ra o di re tor Jo sé Car va lho Ne to,
do Cen tro So ci o e du ca ti vo da Re gião
To can ti na, a ava li a ção das ati vi da des
foi po si ti va. “Os ado les cen tes par ti ci- 
pa ram com mui ta tran qui li da de e ale- 

gria das ati vi da des pro pos tas so bre o
car na val e pu de ram de mons trar seus
ta len tos com as mar chi nhas de car na- 
val. Um exem plo de que é pos sí vel
brin car o car na val de ou tras for mas”,
res sal tou.

A res pei to da di men são re li gi o sa
dos ado les cen tes, a uni da de do Ca naã
re ce beu os pa ro qui a nos e o pá ro co
Her nan ni Pe rei ra, da Pa ró quia São
Ma xi mi li a no Kol be, do bair ro do Vi- 
nhais. Eles ce le bra ram a mis sa da
quar ta-fei ra de cin zas com a co mu ni- 
da de so ci o e du ca ti va. “Pa ra mim foi
mui to im por tan te par ti ci par da mis- 
sa, fa lar so bre a qua res ma, so bre
Deus, e lem brar que de ve mos nos gui- 
ar pe las coi sas bo as e cer tas da vi da”,
dis se um dos ado les cen tes. Ao lon go
do pe río do, ou tras ins ti tui ções re li gi o- 
sas tam bém se fi ze ram pre sen tes nas
uni da des, com mo men tos de lou vor e
cul tos.

A pre si den te da Fu nac, Eli sân ge la
Car do so des ta cou a im por tân cia des- 
sas ati vi da des pa ra os so ci o e du can- 
dos. “De ve mos lem brar que em bo ra
os ado les cen tes es te jam pri va dos de
li ber da de, os de mais di rei tos de vem
ser ga ran ti dos, in cluin do a cul tu ra e o
la zer, con for me pre vê a le gis la ção”,
pon tu ou.

OPE RA ÇÃO CAR NA VAL
Du ran te o pe río do do car na val, Eli- 

sân ge la Car do so e o se cre tá rio dos Di- 
rei tos Hu ma nos e Par ti ci pa ção Po pu- 
lar, Fran cis co Gon çal ves, vi si ta ram as
uni da des de in ter na ção: Cen tro So ci-
o e du ca ti vo do São Cris tó vão, Cen tro
de In ter na ção de São Luís, Cen tro de
Ju ven tu de Sí tio No va Vi da, e o Cen tro
So ci o e du ca ti vo de São Jo sé de Ri ba- 
mar, além da uni da de de in ter na ção
pro vi só ria, Cen tro de Ju ven tu de Ca- 
naã, na re gião me tro po li ta na de São
Luís. “A ope ra ção car na val foi im por-
tan te pa ra evi tar mos ocor rên ci as du-
ran te o fe ri a do, pe río do pro pen so a
ten ta ti vas de fu gas. Acom pa nha mos
de per to to das as me di das de pre ven- 
ção ela bo ra das pe la equi pe da Fu nac
e cons ta ta mos um tra ba lho sé rio e
con sis ten te de cus tó dia dos ado les- 
cen tes. Além dis so, acre di ta mos que o
con ta to di re to com os ado les cen tes
hu ma ni za es sa re la ção e fa vo re ce
tam bém os pro ces sos de res so ci a li za- 
ção”, pon tou o se cre tá rio Fran cis co
Gon çal ves.

Pa ra a pre si den te da Fu nac, o ba-
lan ço foi po si ti vo. “Re gis tra mos mais
um pe río do de car na val sem a in ci-
dên cia de fu gas. O re sul ta do é re fle xo
do em pe nho das nos sas equi pes e no
in ves ti men to em ati vi da des so ci o e- 
du ca ti vas pa ra os ado les cen tes em
cum pri men to de me di da”, des ta cou a
ges to ra.

TRADIÇÃO

Lava-Pratos reúne 
foliões em Ribamar

FOI A 73ª EDIÇÃO DA FESTA MUITO ESPERADA PELOS FOLIÕES

JARDEL SCOT

Uma mul ti dão de fo liões se des pe diu do Car na val do
Ma ra nhão na tra di ci o nal fes ta de La va-Pra tos. Nes se do- 
min go (10), a ale gria e a di ver são con ta gi a ram o pú bli co
que lo tou a ci da de de São Jo sé de Ri ba mar pa ra cur tir,
en tre ou tras atra ções, shows da can to ra Flá via Bit ten- 
court e do Bi cho Ter ra. Foi a 73ª edi ção da fes ta, bas tan te
es pe ra da pe los ri ba ma ren ses. Co mo a es tu dan te Lei di a- 
ne Sil va, que par ti ci pa to dos os anos. Pa ra ela, o La va-
Pra tos é me lhor que o Car na val. “Por cau sa des se lu gar,
das pes so as, aqui é bem me lhor que no car na val. Gos to
mui to”, dis se.

A fes ta tam bém atrai fo liões de fo ra da ci da de. In grid
Ara gão, de São Luís, par ti ci pou do La va-Pra tos pe la pri- 
mei ra vez e gos tou do Car na val fo ra de épo ca. “Eu vim
pe la in di ca ção de ami gos, e é uma fes ta óti ma, com mui- 
ta di ver si da de, em um lu gar mui to bo ni to”, ex pli cou.

O es que ma de se gu ran ça, que con tou com efe ti vo de
mais de 500 po li ci ais, ga ran tiu a tran qui li da de dos fo- 
liões que pu de ram brin car ao la do da fa mí lia. Pa trí cia
Bar ros, as sis ten te ad mi nis tra ti va, trou xe os fi lhos, o ma- 
ri do, e tam bém ami gos pa ra brin car o La va-Pra tos. “Es- 
tou aqui des de ce do, vim com to da fa mí lia, es tá tu do
mui to tran qui lo, com se gu ran ça, e es ta mos nos di ver- 
tin do”, con tou. – TRA DI ÇÃO – Re a li za do há mais de 70
anos, o La va-Pra tos é con si de ra do o Car na val fo ra de
épo ca mais an ti go do Bra sil. O even to con ta com o apoio
do Go ver no do Ma ra nhão. Pa ra o se cre tá rio ad jun to
mu ni ci pal de Tu ris mo, Cul tu ra, Es por te e La zer, Pau lo
Lei te, a fes ta tem va lor his tó ri co. “O La va-Pra tos faz par- 
te da con so li da ção da his to ri ci da de de São Jo sé de Ri ba- 
mar, por is so to dos os anos re ce be mos mi lha res de vi si- 
tan tes ain da em rit mo de Car na val”. O vi ce-go ver na dor
Car los Bran dão, que pres ti gi ou o even to, elo gi ou a fes ta
e dis se que o La va-Pra tos tem uma im por tân cia sig ni fi- 
ca ti va pa ra o Ma ra nhão por ser uma fes ta mui to tra di ci- 
o nal. “O prin ci pal mo ti vo pa ra o go ver no apoi ar a fes ta é
que ela já é tra di ção há mais de 70 anos. Se gun do, por- 
que ge ra em pre go, ge ra ren da, ge ra cres ci men to. São Jo- 
sé de Ri ba mar é uma ci da de tu rís ti ca. É im por tan te es se
apoio da cul tu ra e do tu ris mo”, afir mou.

POPULAÇÃO EM FESTA

Anapurus recebe
primeira Escola Digna

GOVERNO  INVESTIU R$ 1.043.022,85 PARA RECONSTRUÇÃO

ANTÔNIO MARTINS

“A nos sa es co la tem uma his tó ria. Ho je é um mo men- 
to úni co por que lu ta mos mui to pa ra che gar até aqui e
nos so go ver na dor Flá vio Di no olhou pa ra o nos so mu ni- 
cí pio”, des ta cou a ges to ra Cláu dia Sou za, ao agra de cer o
Go ver no do Es ta do pe la re for ma e am pli a ção do Cen tro
de En si no De pu ta do Jú lio Pi res Mon te les, inau gu ra do
nes ta se gun da-fei ra (11).

“É um mo men to de so nho re a li za do. Há seis anos es- 
sa es co la es ta va no chão. A ju ven tu de de Ana pu rus pre- 
ci sa de opor tu ni da des e es ta es co la tra rá is so e se rá uma
eter na gra ti dão ao go ver no es ta du al”, res sal tou a pre fei- 
ta de Ana pu rus, Vanderly Mon te les. Re pre sen tan do o
go ver na dor Flá vio Di no e o se cre tá rio de Es ta do de Edu- 
ca ção, Fe li pe Ca ma rão, o se cre tá rio ad jun to da Se duc,
An der son Lin do so, des ta cou que o Go ver no do Ma ra- 
nhão en con trou 25 mu ni cí pi os sem pré di os pró pri os do
Es ta do e Ana pu rus era um de les.

“Es ta mos ca mi nhan do pa ra ze rar es sa con ta. Já são
mais de 820 obras en tre gues pe lo go ver na dor Flá vio Di- 
no, in ves ti men tos no fu tu ro do Ma ra nhão. A úni ca coi sa
que re que re mos é que os alu nos se de di quem e a co mu- 
ni da de es co lar cui de des se pa trimô nio que é de to dos”,
des ta cou An der son Lin do so. O Go ver no do Es ta do in- 
ves tiu R$ 1.043.022,85 na re cons tru ção da es co la, que
ga nhou seis sa las de au la cli ma ti za das, la bo ra tó rio de
in for má ti ca, bi bli o te ca, área de vi vên cia e jo gos edu ca ti- 
vos, se cre ta ria, sa la de pro fes so res, di re to ria, re cep ção,
co zi nha, ba nhei ros adap ta dos e aces si bi li da de, be ne fi- 
ci an do 615 es tu dan tes de En si no Mé dio. “É uma sen sa- 
ção de vi tó ria ver o co lé gio ho je des se jei to. A es co la é
uma ca sa pa ra gen te e es tá va mos de sa bri ga dos, de pois
nos co lo ca ram em um pré dio sem es tru tu ra. E ver es se
am bi en te ade qua do, ho je, pa ra os alu nos é ma ra vi lho- 
so”, re la tou Ma ri na dos San tos Sou za, ex-alu na. Em dis- 
cur so emo ci o na do, a pre si den te do grê mio es tu dan til,
Ra ni e le de Araú jo Cha ves, cha mou a aten ção dos alu nos
pa ra a pre ser va ção da es co la e de di ca ção aos es tu dos. 

São Luís, terça-feira, 12 de março de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/


O JORNAL MAIS 
ACESSADO DO MARANHÃO

DE CLIQUES MENSAIS
MILHÕES

to o
to o ug

oimp rcia .com.br
92 ANOS D

CREDIBILID

MISSA DE SETIMO DIA
RAIMUNDO NONATO PINHEIRO

CONVITE
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PINHEIRO, CONVIDAM PARENTES E AMIGOS PARA A MISSA DE 
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BENEDITA RIBEIRO CARVALHO
CONVITE

                                                                                     
        OS FAMILIARES DA SAUDOSA  BENEDITA RIBEIRO 
CARVALHO, CONVIDAM PARENTES E AMIGOS PARA A MISSA DE 
SETIMO DIA, A REALIZAR-SE NO DIA 13.03.2019 (QUARTA-FEIRA) 
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AGRADECEMOS A TODOS QUE COMPARECEREM A ESTE ATO DE FÉ 
E SOLIDARIEDADE CRISTÃ. 

NEDILSON MACHADONedilson Machado E-mail: nedilsonmachado@gmail.com

I Love Natiruts

Pra quem es ta va com sau da de da ban da
Na ti ruts, aí vai uma óti ma no tí cia! No dia 6
de abril, a ban da vol ta a São Luís pa ra apre- 
sen tar o no vo ál bum in ti tu la do I Lo ve, no
Blue Tree. Com com po si ções iné di tas, o no- 
vo CD traz no vi da des so no ras ex plo ra das
pe lo Na ti ruts pe la pri mei ra vez. Os in gres sos
es tão à ven da no Sympla e nas Óti cas Di niz
(Mo nu men tal, Rua Gran de e Rio Anil Shop-
ping.

Prevenção do Câncer

A Es co la do Le gis la ti vo pro mo ve rá, nes ta
quin ta-fei ra, 14, às 8h30, a pa les tra Pre ven- 
ção do Cân cer de Co lo Ute ri no, no au di tó rio
da Es co la do Le gis la ti vo. A di re to ra-ad jun ta
de De sen vol vi men to So ci al da As sem bleia
Le gis la ti va, Ju li a na Guer ra, des ta cou a im- 
por tân cia do even to, que faz par te da pro-
gra ma ção em ho me na gem ao Dia In ter na ci- 
o nal da Mu lher, co me mo ra do em 8 de mar- 
ço.

No Car naU OL Ca ma ro te Nº1, no
Des fi le das Cam peãs, nes te fim de se -
ma na, na Marquês de Sa pu caí, Rio, o
en con tro de ce le bri da des ma ra nhen -
ses: o fo tó gra fo e ar tis ta plás ti co Ru -
bem Ro bi erb com Thaynara OG e sua
ir mã Mar ci nha (à di rei ta de Ru bem),
que se fa zi am acom pa nhar de um ca -
sal de ami gos. Ru bem Ro bi erb e Sam
Cham pi on (que es ti ve ram em de zem -
bro em São Luís pa ra o The Best des ta
co lu na), pas sa ram o car na val em
Sal va dor. De pois se gui ram pro Rio de
Ja nei ro, pa ra o Des fi le das Cam peãs,
on de aplau di ram as apre sen ta ções
de Alok, Vin ta ge Cul tu re e Be douin,
nu ma es pé cie de ‘af ter’, do Ca ma ro te
Car naU OL. Já es tão de vol ta a Mi a mi
(EUA).

Pe la pas sa gem do Dia
In ter na ci o nal da Mu -
lher, a Im pac to Out do -
or ce le brou com uma
cam pa nha, on de a em -
pre sa pa ra be ni za as
mu lhe res ma ra nhen -
ses, com a ilus tra ção
de uma fo to, on de o
pu bli ci tá rio Pau lo Li -
ma apa re ce ao la do de
sua mãe, Naly Li ma.
Pau lo, que tem uma
vas ta ex pe ri ên cia no
mer ca do (in clu si ve já
pres tou ser vi ços a O
Im par ci al), é o no vo di -
re tor co mer ci al da Im -
pac to.

Quem de sem bar ca
nes ta quar ta-fei ra, 13,
em São Luís é a psi có -
lo ga pe ri ta em Saú de
Men tal, Fa bi a na Bor -
ges Ma ce do, pro pri e tá -
ria da Mo ti va ção Con -
sul to ria Psi co ló gi ca.
Ela vem de uma tem -
po ra da em Por tu gal,
on de de sen vol ve em
sua te se de dou to ra do
uma Pla ta for ma de In -
for ma ção Psí qui ca que
be ne fi ci a rá a Se gu ran -
ça Pú bli ca do Bra sil.
An tes, pas sou em Re ci -
fe (PE) pa ra cur tir o
car na val.

Mais restaurantes I

A par tir de abril, o Go ver no do Es ta do, por
meio da Se cre ta ria de Es ta do de De sen vol vi- 
men to So ci al (Se des), co man da da pe lo de pu ta-
do li cen ci a do Már cio Ho nai ser, vai ini ci ar a im-
plan ta ção de 30 res tau ran tes po pu la res nos mu- 
ni cí pi os que fa zem par te do Mais IDH. Em São
Luís, o Go ver no vai en tre gar até o meio do ano
mais um res tau ran te no bair ro do João de Deus.
Atu al men te, o go ver no ga ran te mais de 75% do
va lor das re fei ções ser vi das nes tes res tau ran tes,
que são mui to im por tan tes pa ra aju dar a se gu-
ran ça ali men tar da nos sa po pu la ção.

Mais restaurantes II

O pro gra ma faz par te das po lí ti cas de Se gu- 
ran ça Ali men tar do go ver na dor Flá vio Di no que
a ca da ano es tá sen do mais am pli a do. O nú me ro
de uni da des de Se gu ran ça Ali men tar au men tou
de 6 pa ra 25 des de 2015, em di ver sas re giões do
Ma ra nhão. o se cre tá rio Már cio Ho nai ser ex pli- 
cou que uma das pri o ri da des da Se des é im plan- 
tar mais 30 uni da des dos Res tau ran tes nos 30
mu ni cí pi os do Pla no Mais IDH. Lem bran do que
Mar cio Ho nai ser foi ti tu lar da Sa gri ma du ran te o
pri mei ro man da to do go ver na dor Flá vio Di no.
As su miu a Se des no mês pas sa do.

Oportunidade

Lan ça do edi tal que ofer ta va gas nos cur sos de
For ma ção Ini ci al e Con ti nu a da (FICs) do Ins ti- 
tu to Es ta du al de Edu ca ção, Ci ên cia e Tec no lo gia
do Ma ra nhão (Ie ma). Se rão 2.015 va gas só nes te
pri mei ro se mes tre pa ra cur sos pre sen ci ais co- 
mo pa ni fi ca ção, es té ti ca, me câ ni ca de mo to ci- 
cle tas, ca be lei rei ro, in for má ti ca, as sis ten te ad- 
mi nis tra ti vo, en tre ou tros. As ca pa ci ta ções se rão
ofe re ci das nos mu ni cí pi os de Açai lân dia, Bar ra
do Cor da, Be qui mão, Ca xi as, Co dó, Ca ro li na,
Co ro a tá, Im pe ra triz, Pi nhei ro, Pe drei ras, Ri bei- 
rão zi nho, São Luís, São Ma teus e Ti mon

Pra curtir

O cerimonialista
Marcello Claudio vai
agitar esta sexta-
feira, 15, com a festa
de seu niver “Neon
Disco Party”, no Villa
Reale Holandeses, a
partir das 22h.

Os convidados só não
podem esquecer de
dois detalhes
importantes:
primeiro confirmar o
convite. Segundo
estar rigorosamente
vestidos de branco ou
neon.

Quem ainda não foi
não pode perder de
dar uma olhada nas
novidades da Feira
Nações & Artes que
continua em
exposição no Rio Anil
Shopping somente
até este domingo, dia
17.

O evento, que é
reconhecido pelo
público brasileiro
como a maior feira
internacional
itinerante do país,
reúne mais de dez mil
produtos criados por
artesãos de várias
partes do mundo.

Vai até às 23h59 do
dia 18 deste mês, o
prazo para inscrições
no maior e mais
tradicional evento
competitivo do
cinema nacional no
Maranhão, o 42º
Festival Guarnicê de
Cinema.

As inscrições são
gratuitas e podem ser
feitas no site do
evento:
www.cultura.ufma.br/42gua ce
A edição desse ano
vem com muitas
novidades.

São Luís, terça-feira, 12 de março de 2019
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Brasiliense domina o clipe no cenário brasileiro. Bruno Fioravanti é o diretor de
audiovisual requisitado por astros e estrelas da música popular brasileira

MESTRE DO AUDIOVISUAL

Rei do clipe e seus
ilustres clientes

O
im pres si o nan te su ces so ob- 
ti do por Jen ni fer, do can tor
Ga bri el Di niz, um dos hits
do car na val des te ano, de ve-

se mui to à re per cus são do cli pe da
mú si ca, di ri gi do por Bru no Fi o ra van- 
ti. O que, tal vez, pou ca gen te sa be é
que es se mes tre do au di o vi su al é um
bra si li en se de 37 anos que, re qui si ta- 
dís si mo, tem tra ba lha do com no mes
des ta ca dos de di fe ren tes seg men tos
da MPB.

No car na val, por exem plo, a con vi- 
te de Bell Mar ques, es te ve em Sal va- 
dor on de cri ou fo tos pa ra as re des so- 
ci ais do can tor, íco ne da axé mu sic.
Aliás, ul ti ma men te, ele tem fi ca do
pou co em Bra sí lia, uma vez que sua
agen da es tá re ple ta de com pro mis sos
— qua se to dos li ga dos a no mes da
clas se ar tís ti ca. Nes ta se ma na, ele vai
a Goi â nia di ri gir ví deo com a can to ra
pa ra en se Jo el ma, ex-vo ca lis ta da ban- 
da Calypso.

Es se gos to de Bru no pe la mú si ca

vem de al gum tem po. Na ado les cên- 
cia, ele te ve uma ban da de rock, que
não che gou a se tor nar co nhe ci da. Co- 
mo que ria vo ar mais al to, foi pa ra No- 
va York es tu dar pu bli ci da de e ci ne ma.
“Tra ba lhar com mú si ca e ima gem
sem pre fez par te dos meus pla nos, e
bus quei me pre pa rar pa ra is so”, diz.

Pa ra ele, a pro du ção au di o vi su al
exi ge es for ço e de di ca ção, e a es se ofí- 
cio ele se de di ca com pai xão e pro fis- 
si o na lis mo. “Gos to de em bar car em
pro je tos de di fe ren tes es ti los e co lo co
pai xão em to das as pro du ções. Pre o- 
cu po-me com to dos os de ta lhes pa ra
que o re sul ta do bei re a per fei ção.
Acre di to que is so te nha se tor na do o
di fe ren ci al do meu tra ba lho”.

Há 10 anos, ele cri ou a pro du to ra
que ho je aten de a no mes es te la res co- 
mo Ive te San ga lo, Lu an San ta na, Seu
Jor ge, Pro jo ta, Chi tão zi nho & Xo ro ró,
Ca pi tal Ini ci al e Jo ta Quest. Mas, pa ra
che gar a es se pa ta mar, pas sou por
uma ex pe ri ên cia ini ci al, em 2005,

quan do di ri giu cli pes das ban das in- 
de pen den tes de Bra sí lia, que não che-
ga ram a pros pe rar. “Ho je, en tre ar tis- 
tas que me con tra tam pa ra tra ba lhar
com eles es tão as tros de es ti los va ri a- 
dos, da MPB ao pop, do ser ta ne jo ao
funk, da axé ao gos pel”, con ta.

Em ju nho de 2018, Bru no es te ve em
Sal va dor pa ra di ri gir o cli pe de Ioiô,
fai xa do CD Ter ra do nun ca, que reu- 
niu Ive te San ga lo e o pa go dei ro Dil si- 
nho. Qua tro me ses de pois, na Ca pa da
dos Ve a dei ros, o fo co de sua len te es- 
te ve so bre o Ca pi tal Ini ci al, no ví deo
de Só eu sei, com po si ção do no vo CD
da ba na bra si li en se.

An te ri or men te, em 2013, foi mais
lon ge e pro du ziu um do cu men tá rio
— ti po diá rio de bor do — , pa ra Lu an
San ta na, du ran te tur nê por Lon dres,
Lis boa e Por to. “Uma ou tra pro du ção
com o Lu an, ocor reu em agos to de
2017, quan do es ti ve com o can tor ma- 
to-gros sen se e sua equi pe no Ja pão. À
épo ca, ela foi a atra ção no Bra zi li an
Day, em Tó quio”, lem bra.

AGITO

Bloco Bittencá marcou carnaval em São Luís

VANESSA DA MATA FOI CONVIDADA ESPECIAL DO BLOCO BITTENCÁ E ACOLÁ, COMANDADO PELA CANTORA FLÁVIA BITENCOURT

Um me gas su ces so com uma mul ti- 
dão de se gui do res! As sim foi a apre- 
sen ta ção do Blo co Bit ten cá e Aco lá
que ar re ba tou mi lha res de fo liões no
cir cui to Bei ra-Mar no úl ti mo dia de
fo lia do car na val ma ra nhen se, no úl ti- 
mo dia de car na val, em São Luís – ter- 
ça–fei ra (5).

Sob o co man do da can to ra Flá via
Bit ten court e ten do Va nes sa da Ma ta
co mo con vi da da es pe ci al, o blo co
me re ci da men te ba teu re cor de de ci- 
ta ções nas re des so ci ais, com inú me- 
ros posts, fo tos e elo gi os à per for man- 
ce das du as ar tis tas que de ram um
show de ta len to e sim pa tia ao lon go
do per cur so do blo co.

Com uma quí mi ca mu si cal per fei ta
ro lan do en tre Flá via e Va nes sa, quem
acom pa nhou o blo co ga ran te que as
du as ar tis tas li te ral men te se do a ram
pa ra a mul ti dão de fãs, can tan do su- 

ces sos de am bas além de ou tros hits
fa mo sos do car na val; e re pe tin do di- 
ver sas ve zes as mú si cas que o pú bli co
mais que ria ou vir. A apre sen ta ção que
es ta va pre vis ta pa ra du rar uma ho ra e
meia aca bou re sul tan do em um su per
show de três ho ras de du ra ção do Blo- 
co Bit ten cá e Aco lá, com Flá via Bi ten- 
court e Va nes sa da Ma ta pu lan do e
can tan do até o úl ti mo mi nu to, nu ma
en tre ga ar tís ti ca to tal em gra ti dão ao
pú bli co que lo tou o cir cui to pa ra ver e
acom pa nhar as du as can to ras.

E nos bas ti do res, an tes do su per
show, Va nes sa da Ma ta e Flá via Bit ten- 
court es ban ja ram sim pa tia, aten ção e
cor te sia no aten di men to aos jor na lis- 
tas que fi ze ram a co ber tu ra do blo co;
nu ma de mons tra ção de que pro fis si- 
o na lis mo não é sinô ni mo de es tre lis- 
mo. Ou tro des ta que: O jin gle do blo co,
que tra zia fra ses de fen den do a li ber- 

da de de ex pres são, a di ver si da de e o
res pei to a to dos! Com pa tro cí nio do
Gru po Ma teus e Go ver no do Ma ra- 
nhão, via Lei Es ta du al de In cen ti vo à
Cul tu ra o Blo co Bit ten cá & Aco lá se
fir mou co mo uma brin ca dei ra que já
é tra di ção en tre os fo liões ma ra nhen- 
ses e pro vou que veio pa ra fi car e en-
can tar!

DOCUMENTÁRIO

Cantores são
acusados de abusos

R. KELLY PRESTOU DEPOIMENTO À JUSTIÇA NA ÚLTIMA QUARTA

Nes ta se ma na, dois do cu men tá ri os de re per cus são
in ter na ci o nal es trei am na TV a ca bo bra si lei ra. A mi nis- 
sé rie do cu men tal So bre vi ver a R. Kelly (que apre sen ta
de poi men to de su pos tas ví ti mas e re ve la ções da vi da
pes so al do can tor R. Kelly) es ta rá no Li fe ti me. Ou tro
des ta que é o Dei xan do Ne ver land — com re la tos de dois
ho mens que afir mam ter si dos ví ti mas de abu sos se xu- 
ais pro mo vi do por Mi cha el Jack son ain da na in fân cia —,
a ser exi bi do na HBO. Am bas as pro du ções lan çam luz
so bre po lê mi cos ca sos de abu so se xu al en vol ven do
gran des es tre las do mun do da mú si ca. 

So bre vi ver a R. Kelly le va rá ao pú bli co, em seis epi só- 
di os, a his tó ria de um íco ne do R&B do co me ço dos anos
2000. Do no de hits co mo I be li e ve I can fly (de 1998), Ig- 
ni ti on (de 2003) e Step in the na me of lo ve (tam bém de
2003), Ro bert Sylvester Kelly, mais co nhe ci do por R.
Kelly, tra ba lhou com es tre las atem po rais, co mo Whitney
Hus ton, até ce le bri da des con tem po râ ne as, co mo Lady
Ga ga. Atu al men te, en tre tan to, o can tor e dan ça ri no de
52 anos pas sa por um pe río do de li ca do. 

No dia 25 de fe ve rei ro, R. Kelly es ta va pre so por con ta
de 10 de nún ci as de abu so se xu al de di ver sas mu lhe res,
sen do qua tro de las com agra van te, pe lo me nos três com
ida des en tre 13 e 17 anos. Após pa gar um va lor de cer ca
de US$ 100 mil de fi an ça, foi li be ra do. Em 2002, ele ha via
si do pre so por pos se de por no gra fia in fan til, en tre tan to,
foi ab sol vi do em jul ga men to. Em uma en tre vis ta pa ra
um dos mai o res jor nais nor te-ame ri ca nos na úl ti ma ter- 
ça-fei ra, R. Kelly ne gou ve e men te men te to das as acu sa- 
ções ,afir man do “Não pre ci so fa zê-lo. Por que o fa ria?” e
“Is so é uma idi o ti ce. Usem o bom sen so”. Em cer to mo- 
men to, o can tor gri ta em lá gri mas a pró pria ino cên cia:
“Eu não fiz es sas coi sas! Es se não sou eu! Es tou lu ta do
pe la (xin ga men to) da mi nha vi da”. Em con tra par ti da,
su pos tas ví ti mas do can tor con tam uma ver são di fe ren- 
te no do cu men tá rio So bre vi ver a R. Kelly. Asan te Mc Gee
é uma das que de nun ci am o mú si co.

NA PÁSCOA

Sesc abre cursos para
geração de renda

AS INSCRIÇÕES PARA OS CURSOS SÃO GRATUITAS NO SESC

Pás coa é tem po de re no va ção e tam bém uma óti ma
opor tu ni da de pa ra quem pre ten de ge rar ren da por meio
dos tra di ci o nais ovos de cho co la tes e ou tros pro du tos
no te ma que ca da ano es tão mais cri a ti vos. Pa ra quem
de se ja en trar nes se mer ca do, o Sesc abre ins cri ção pa ra
os cur sos gra tui tos “Ovos ar te sa nais pa ra a Pás coa” e
“Pás coa em fel tro: em ba la gem e de co ra ção”, que acon- 
te cem de 8 a 12 de abril e de 15 a 17 de abril, res pec ti va- 
men te. Com va gas pri o ri tá ri as pa ra tra ba lha do res do
co mér cio e seus de pen den tes, os cur sos são aber tos à
co mu ni da de. 

Com o ob je ti vo de ca pa ci tar e ori en tar as pes so as que
vão co lo car a mão na mas sa com en co men das pas co ais,
o Sesc en si na os pro ces sos de pro du ção, mo de la gem e
em ba la gem de cho co la tes uti li zan do-se das ten dên ci as
e no vi da des des se mer ca do. O alu no apren de tam bém
as nor mas de hi gi e ne e ma ni pu la ção de ali men tos, além
de téc ni cas de ven da e pre ci fi ca ção de pro du tos. To dos
os ma te ri ais são dis po ni bi li za dos pe lo Sesc. 

No cur so de “Ovos ar te sa nais pa ra a Pás coa”, mi nis- 
tra do de 08 a 12 de abril, no Gru po Es pí ri ta Eu rí pe des
Bar sa nul fos (Ale ma nha), os alu nos pro du zi rão de li ci o- 
sos ovos de cho co la te ar te sa nal, en quan to no cur so
“Pás coa em fel tro: em ba la gem e de co ra ção”, que acon- 
te ce de 15 a 17 de abril no Sesc Cen tro (De o do ro), sol ta- 
rão a ima gi na ção e vão dei xar a da ta bem mais co lo ri da
e di ver ti da com itens de co ra ti vos. Com ins cri ção pre- 
sen ci al na Sa la de Téc ni cos do Sesc De o do ro, em ho rá rio
co mer ci al, os in te res sa dos de vem apre sen tar có pi as da
Iden ti da de, CPF e com pro van te de re si dên cia. Os cur sos
de Va lo ri za ção So ci al são uma ini ci a ti va sis te má ti ca do
Sesc no Ma ra nhão que vi sa pro mo ver a ca pa ci ta ção do
tra ba lha dor do co mér cio e a co mu ni da de em ge ral atra- 
vés de ações edu ca ti vas, sem res tri ção de ida de, ofe re- 
cen do pa ra os be ne fi ci a dos uma al ter na ti va pa ra a cap- 
ta ção de ren da e aper fei ço a men to de ha bi li da des.

São Luís, terça-feira, 12 de março de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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AVISO DE REPUBLICAÇAO DE LICITAÇÃO. Modalidade: Registro de Preços na sua Forma 
Pregão Presencial. PREGÃO PRESENCIAL EM SRP Nº 09/2019/SRP/CCL. Órgão Realizador: 
Comissão Central de Licitação. Base Legal: Lei n° 10.520/02 e subsidiariamente as 
disposições da Lei nº 8.666/93 e suas alterações e Decreto Federal nº 7.892/13. Tipo: Menor 
Preço. Objeto: registro de preços para contratação de empresa visando futura e eventual 
prestação de serviços em transporte fluvial para Secretaria Municipal de Educação. Local: 
Sala da CCL. Endereço: Praça Pres. Kennedy, s/n, Centro, Monção/MA, CEP: 65.360-000. 
Data: 25/03/2019. Horário: 14h. Edital: o Edital e seus anexos estão à disposição dos 
interessados no endereço supramencionado de 2ª a 6ª feira no horário de 08h às 12h, onde 
poderão ser consultados gratuitamente ou obtidos mediante entrega de 03 (três) “resmas 
de papel A4”, junto ao Setor de Licitação, referente ao custo de reprodução. Pregoeiro: 
Brunno Leonardo E. F. Sousa. Monção, 27 de fevereiro de 2019.

PEDIDO DE LICENÇA PREVIA AMBIENTAL 
 
Praiano Combustiveis LTDA-ME, CNPJ 32.552.015/0001-59 torna público que 
requereu à Secretaria Municipal de Meio Ambiente - SEMAP a Licença Prévia 
Ambiental para a atividade de construção de Posto de Combustiveis, localiza-
do Av. MA-204 Avenida Maracajá, lote 01, quadra 40,  Parque Bob Kennedy, 
Paço do Lumiar-MA, conforme Processo SEMAP nº 41/2019.

CONVOCAÇÃO

 A Presidente do Conselho Fiscal, com base no artigo 
30 do seu Estatuto, convoca o Conselho Fiscal para a 23ª 
Reunião Ordinária, a realizar-se no dia 13 de março às 15:00 
horas, na sede da FJMONTELLO, situada na Travessa do 
Currupira, nº 42 – Centro, com a finalidade de analisar e 

deliberar sobre os Demonstrativos Contábeis e Parecer da 

Auditoria Independente, referente ao exercício de 2018.

São Luís, 08 de março de 2019.

Maria do Socorro Pereira Mendes da Silva

Presidente

AVISO DE REPUBLICAÇAO DE LICITAÇÃO. Modalidade: Dispensa/Chamada Pública. A CCL, designada 

pela Portaria nº 01/2018, torna público para conhecimento dos interessados que realizará licitação na 

modalidade Chamada Pública nº 01/2019/CCL, aberta através do processo administrativo especificado, 

para credenciamento de grupos formais e informais de agricultores familiares, empreendedores familiares 

rurais ou suas organizações e fornecedores individuais, detentores de DAP física ou jurídica, de abrangên-

cia local, interessados no fornecimento de gêneros alimentícios perecíveis destinados ao atendimento da 

clientela beneficiária do PNAE – Programa Nacional de Alimentação Escolar, com fundamento no caput do 

art. 24, da Lei nº 8.666/93, no art. 14, da Lei nº 11.947/09, na Resolução nº 38 – FNDE e demais normas. 

Abertura dos envelopes: dia 26/03/2019. Horário: 10h. Local para entrega dos envelopes: Sala da CCL na 

Prefeitura Municipal, situada Praça Pres. Kennedy, s/n, Centro, Monção/MA. Requisitos e/ou documentos 

para o procedimento para participação estarão disponíveis no Edital, que poderá ser acessado 

gratuitamente ou obtidos mediante entrega de 03 (três) “resmas de papel A4”, junto ao Setor de Licitação, 

referente ao custo de reprodução. Monção, 27 de fevereiro de 2019. Francisco de Jesus Pereira Lima – 

Presidente da CCL.

A SECRETARIA DE ESTADO DA GESTÃO, PATRIMÔNIO E ASSISTÊNCIA DOS SERVIDORES – 
SEGEP, considerando o teor da Medida Provisória nº 291 de 22 de fevereiro de 2019, torna público 
que a licitação em epígrafe, objetivando o Registro de Preços para aquisição de materiais e 
utensílios de laboratório a serem utilizados pelos profissionais ligados à perícia nos órgãos 
da Superintendência de Polícia Técnico-Científica, englobando o Instituto Laboratorial de 
Análises Forenses – ILAF e os Laboratórios de Análises Forenses dos Institutos de Criminalística de 
Imperatriz/MA e Timon/MA, anteriormente marcada para o dia 28 de fevereiro de 2019 às 09h, 
fica adiada até ulterior deliberação.

São Luís, 08 de março de 2019
FLÁVIA ALEXANDRINA COELHO ALMEIDA MOREIRA

Secretária de Estado da Gestão, Patrimônio e Assistência dos Servidores

AVISO DE ADIAMENTO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 004/2019 – POE/MA

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 02205/2018 – CCL

ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DA GESTÃO, PATRIMÔNIO

E ASSISTÊNCIA DOS SERVIDORES - SEGEP

                         DEFENSORIA PÚBLICA
 DO ESTADO DO MARANHÃO   

AVISO DE LICITAÇÃO

A Defensoria Pública do Estado do Maranhão, através de sua Comissão Permanente de Licitação - 
CPL, torna público que realizará na forma da Lei nº 10.520/2002, Lei nº 8.666/1993, Lei Complementar 
nº 123/2006, Decreto Federal 7.892/2013 e demais normas pertinentes as licitações: Pregão 
Presencial nº 04/2019, visando aquisição com instalação de 3 (três) módulos em estruturas metálicas 
“tipo contêiner” (cada um deles medindo 12,12 m de comprimento e 2,44 m de largura e 2,90 m de 
altura, modelo DRY 40 pés High Cube) destinados a abrigar unidades administrativas da DPE/MA. 
Data/Hora de Abertura: dia 22/03/2019 às 09:30 horas. Pregão Presencial SRP nº 05/2019, visando 
contratação eventual de empresa para execução de serviços comum de engenharia (topografia e 
geotécnica) para a Defensoria do Estado do Maranhão, conforme especificações e condições fixadas 
no Anexo I - Termo de Referência, parte integrante do Edital. Data/Hora Abertura do Certame: dia 
26/03/2019 às 09:00 horas. Os Editais poderão ser consultados ou obtidos gratuitamente por meio 
digital na CPL, ou através dos endereços eletrônicos www.defensoria.ma.def.br e www.tce.ma.gov.br. 
Esclarecimentos deverão ser protocolados na CPL no horário de expediente. 

São Luís, 08/Fevereiro/2019. Anunciação de M. C. Barbosa - Presidente da CPL.

São Luís, terça-feira, 12 de marco de 2019

Responsáveis: Celio Sergio 
E-mail: celiosergio@hotmail.com 10
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O que o seu clube precisa para se classificar para a fase semifinal do Campeonato
Maranhense? Confira os próximos confrontos e a situação de cada equipe nessa briga

CLASSIFICAÇÃO

Quatro clubes vão
lutar por duas vagas
GEORGE RAPOSO

A
pós al gu mas po lê mi cas e jo- 
gos atra sa dos por con ta de 
con fli to de da tas com a Co pa 
do Bra sil e a Co pa do Nor des- 

te, fi nal men te o Cam pe o na to Ma ra- 
nhen se che ga a sua úl ti ma ro da da 
com os ti mes igua la dos em nú me ros 
de par ti das.

 A ro da da des ta se ma na de ci de o re- 
bai xa men to pa ra a Sé rie B do Es ta du al 
em 2020 e tam bém os dois clas si fi ca- 
dos res tan tes pa ra a se mi fi nal da com- 
pe ti ção.

O Mo to Club é o pri mei ro co lo ca do 
e ape nas vai cum prir ta be la. Mes mo 
as sim, o Pa pão en tra em cam po no 
pró xi mo do min go, con tra o Ma ra- 
nhão Atlé ti co, que ocu pa a 4ª po si ção, 
e po de ser uma pe dra no sa pa to do ri- 
val, que ain da pre ci sa so mar pon tos 
pa ra se clas si fi car.

O ou tro clas si fi ca do an te ci pa da- 
men te é o Im pe ra triz,  que re ce be o 
São Jo sé no Es tá dio Frei Epi fâ nio 
d’Aba dia, tam bém no do min go (17), 
às 16h.

Mes mo ga ran ti do na pró xi ma fa se, 
o Ca va lo de Aço pre ci sa da vi tó ria pa ra 
sa cra men tar a van ta gem nos jo gos se- 
mi fi nais. En quan to o Pei xe Pe dra ne- 
ces si ta dos três pon tos pa ra so nhar 
com a clas si fi ca ção. Os ou tros dois jo- 
gos po dem ser con si de ra dos de “ma- 
ta-ma ta”, pois co lo ca rão fren te a fren- 
te ti mes com ob je ti vos iguais. To dos 
os jo gos da úl ti ma ro da da te rão iní cio 
no mes mo ho rá rio.

Pi nhei ro e Sam paio fa zem um du e- 
lo de vi da ou mor te no Es tá dio Cos ta

Sam paio

Ma ra nhão

Pi nhei ro

São Jo sé

Pró xi mos jo gos

O SAMPAIO VAI DEPENDER DE UM RESULTADO  POSITIVO NA CIDADE DE PINHEIRO

ELIAS CAUÊ/SAMPAIO

Ro dri gues no do min go (17) às 16h. 
Pa ra o Bú fa lo ape nas a vi tó ria in te res- 
sa, en quan to o Tri co lor jo ga pe lo em- 
pa te pa ra se clas si fi car sem pre ci sar 
de ou tros re sul ta dos.

Por fim, o jo go dos de ses pe ra dos 
reú ne San ta Qui té ria e Cor di no. A Ra- 
po sa pre ci sa de uma vi tó ria sob seus 
do mí ni os pa ra evi tar o re bai xa men to, 
en quan to a On ça jo ga pe lo em pa te 
pa ra ga ran tir mais um ano na pri mei- 
ra di vi são. A par ti da foi an te ci pa da 
pe la Fe de ra ção Ma ra nhen se de Fu te- 
bol (FMF) pa ra a quin ta-fei ra (15) às 
15h30 no Es tá dio Pi nhei rão, em São 
Ma teus.

Vi tó ria ou em pa te. Em ca so de der- 
ro ta pa ra o Pi nhei ro, pre ci sa de um 
tro pe ço do MAC di an te do Mo to Club, 
seu tra di ci o nal ri val.

Vi tó ria. Em ca so de em pa te, pre ci sa 
que o São Jo sé não ven ça o Im pe ra triz 
por no ve gols de di fe ren ça. Em ca so 
de der ro ta, pre ci sa de der ro tas do Pi- 
nhei ro e em pa te do São Jo sé.

De pen de ape nas de si e a vi tó ria 
con tra o Sam paio bas ta pa ra a clas si fi- 
ca ção.

Em ca so de vi tó ria con tra o Im pe ra- 
triz, pre ci sa da der ro ta do MAC con tra 
o Mo to Club, úni ca equi pe in vic ta na 
com pe ti ção.

15/03 – Quin ta-fei ra
15h30 – San ta Qui té ria x Cor di no
17/03 – Do min go
16h – Mo to Club x Ma ra nhão

 16h – Pi nhei ro x Sam paio
 16h – Im pe ra triz x São Jo sé

NOS BAIRROS

Secretário vistoria
obras dos campos 

 RUBENS  JÚNIOR FOI VER  O ANDAMENTO DAS OBRAS

DIVULGAÇÃO

O se cre tá rio das Ci da des e De sen vol vi men to Ur ba no
(Se cid), Ru bens Pe rei ra Jú ni or, vis to ri ou obras de cons- 
tru ção dos cam pos de fu te bol nas lo ca li da des Rio Gran- 
de, em Pe dri nhas, e  San ta Cla ra, na Ci da de Ope rá ria.

“A cri a ção de cam pos de fu te bol e no vos equi pa men- 
tos co mu ni tá ri os em São Luís é uma ini ci a ti va do go ver- 
no do Es ta do que vi sa pro mo ver o es por te e la zer co mo
fer ra men ta de in te gra ção e in clu são so ci al”, de cla rou o
se cre tá rio.

“Nós da co mu ni da de de Rio Gran de es ta mos acom- 
pa nhan do de per to a obra, pois o lo cal é ca ren te de en- 
tre te ni men to e o cam po se rá um in cen ti vo à prá ti ca es- 
por ti va pa ra os nos sos jo vens”, afir mou o mo ra dor e
pre si den te do ti me de fu te bol, Mar ce lo Sil va Li ma.

O cam po tem a di men são de 4.800 me tros qua dra dos
com alam bra do (te la me tá li ca). Te rá ain da um sis te ma
de abas te ci men to d’água pa ra ir ri ga ção da gra ma que
se rá co lo ca da.

No bair ro da Ci da de Ope rá ria, o cam po pos sui 4.950
me tros qua dra dos. Os ser vi ços de ter ra pla na gem já ter- 
mi na ram e a co lo ca ção da gra ma es tá em fa se de fi na li- 
za ção.

“É uma obra im por tan te que vai pro mo ver o es por te
co mo for ma de tra ba lhar a eva são es co lar e a pre ven ção
às dro gas en tre as cri an ças, jo vens e adul tos da co mu ni- 
da de San ta Cla ra”, de cla rou Maycon Pi nhei ro, li de ran ça
da área.

Nos pri mei ros di as de ges tão, Ru bens Jú ni or vis to ri ou
vá ri as obras em di ver sos lo cais de São Luís e anun ci ou
que as pró xi mas se rão as obras exe cu ta das no in te ri or
do es ta do pe los pro gra mas Mi nha Ca sa, Meu Ma ra nhão,
Aqua po nia, den tre ou tros.

Vas co

BAIXA NO FLA

Vitinho fora do jogo contra a LDU

VITINHO SENTIU  LESÃO NO SEGUNDO TEMPO DO JOGO DO ÚLTIMO  SÁBADO, CONTRA O VASCO

Com uma le são mus cu lar na co xa es- 
quer da, o ata can te Vi ti nho es tá fo ra da par- 
ti da en tre Fla men go e LDU, ama nhã, pe la
se gun da ro da da do Gru po D da Li ber ta do- 
res. O ata can te sen tiu do res no clás si co
com o Vas co, sá ba do, e te ve o pro ble ma
cons ta ta do por exa mes nes ta se gun da, na
re a pre sen ta ção do elen co na Gá vea.

O Fla men go não di vul ga pre vi são de re- 
cu pe ra ção, mas per de o jo ga dor em um
mo men to de al ta e an tes de par ti da im por- 
tan te pe la Co pa. 

Na úl ti ma se ma na, Abel Bra ga já te ve a
le são de Ber río a la men tar.

 O co lom bi a no tam bém es tá fo ra, por
tem po in de ter mi na do, por le são mus cu lar.

Lin coln, que re tor nou da Se le ção Bra si- 
lei ra le si o na do, se quer foi ins cri to na fa se
de gru pos da Li ber ta do res. Uri be se re cu- 
pe ra de tor ção no tor no ze lo di rei to e po de
ser op ção no ban co. 

Des ta for ma, o trei na dor per deu du as
dás prin ci pais de ata que pe lo la do pa ra o
du e lo con tra a LDU, que ven ceu o Peñarol
na pri mei ra ro da da e di vi de a li de ran ça do
Gru po D com o Fla men go no mo men to.

As sim, Abel te rá o trei no des ta se gun da e
ter ça-fei ra pa ra li dar com as bai xar de fi nir
o ti me ti tu lar.

 Bru no Hen ri que Ga bi gol de vem, mais

uma vez, co man dar o ata que.
 

De pois de bus car o em pa te nos úl ti mos
mi nu tos con tra o Fla men go, o Vas co co me- 
ça, nes ta se gun da-fei ra, a pre pa ra ção pa ra
o du e lo con tra o Avaí, pe la ter cei ra fa se da
Co pa do Bra sil. O ob je ti vo cruz-mal ti no é
abrir uma boa van ta gem em São Ja nuá rio
an tes do jo go de vol ta no mês que vem, em
Flo ri a nó po lis. O vo lan te Raul fa lou so bre a
ex pec ta ti va pa ra o du e lo.

“To das as par ti das da Co pa do Bra sil são
de ci si vas, en tão pre ci sa mos mu dar a cha- 
ve. Se rão dois jo gos com pli ca dos, e con- 
quis tar um re sul ta do po si ti vo em ca sa é
mui to im por tan te. Que re mos am pli ar nos- 
sa in ven ci bi li da de e le var uma boa van ta- 
gem pa ra o se gun do jo go. É cla ro nós pre fe-
ría mos de fi nir a clas si fi ca ção em São Ja- 
nuá rio, na nos sa ca sa, do la do da nos sa tor- 
ci da, mas o Vas co é mui to for te lá em San ta
Ca ta ri na tam bém. Te nho cer te za que a tor- 
ci da vai com pa re cer e nos em pur rar do iní- 
cio ao fim”, afir mou o jo ga dor.

No clás si co no Ma ra ca nã, o Vas co pre ci- 
sou de um pê nal ti no fim pa ra su pe rar as
di ver sas di fi cul da des e man ter a in ven ci bi- 
li da de na tem po ra da. 

NO ATAQUE

Cuca indica Keno ao São Paulo

 KENO PODE RETORNAR  AO BRASIL E DEFENDER AS CORES DO TIME TRICOLOR DO MORUMBI

PALMEIRAS/DIVULGAÇÃO

De pois de con sul tar as si tu a ções de Ró- 
ger Gue des e Tchê Tchê, o São Pau lo foi
atrás do ata can te Ke no, do egíp cio
Pyramids FC. Os três jo ga do res têm em
co mum o fa to de te rem si do su ge ri dos por
Cu ca, que tra ba lhou com to dos no Pal- 
mei ras.

As pri mei ras con ver sas so bre Ke no não
fo ram ani ma do ras pa ra o São Pau lo. O
Pyramids não pre ten de em pres tá-lo nes te
mo men to e o va lor so li ci ta do pa ra ven da
es tá fo ra das pos si bi li da des do Tri co lor,
que pas sa por di fi cul da des fi nan cei ras.
Ou tros clu bes bra si lei ros, co mo Pal mei- 
ras, Fla men go e Grê mio, acom pa nham de
per to a si tu a ção do ata can te de 29 anos.

Ao con trá rio de Gue des e Tchê Tchê,
Ke no é ti tu lar ab so lu to em sua equi pe. Na
tem po ra da 2018/2019, ele foi es ca la do em
24 jo gos e mar cou no ve gols. O Pyramids
pa gou 10 mi lhões de dó la res (R$ 37,8 mi- 
lhões) ao Pal mei ras em ju nho de 2018 por
100% dos di rei tos econô mi cos do jo ga dor.

A si tu a ção de Tchê Tchê ani ma mais o
São Pau lo por que ele não tem ido nem pa- 
ra o ban co de re ser vas do Di na mo de Ki ev,
da Ucrâ nia. Se con ti nu ar as sim, cres cem
as chan ces de um em prés ti mo pa ra o se- 
gun do se mes tre.

Já Ró ger Gue des es tá bem lon ge. Ele

não foi ins cri to pe lo Shan dong Lu neng,
da Chi na, na Li ga dos Cam peões da Ásia,
mas os va lo res en vol vi dos fa zem o Tri co- 
lor pra ti ca men te des car tar a chan ce de
acer to.

Tchê Tchê foi ven di do pe lo Pal mei ras
por 4,8 mi lhões de eu ros (R$ 20 mi lhões)
em maio do ano pas sa do, en quan to Ró ger
Gue des foi ne go ci a do por 9,5 mi lhões de
eu ros (R$ 43 mi lhões) – o va lor foi di vi di do
pe lo Ver dão com o Cri ciú ma, que ti nha
par te dos di rei tos, e o Atlé ti co-MG, clu be
pa ra o qual ele es ta va em pres ta do.

A ideia de Cu ca é mon tar um ti me mais
le ve, jo vem e ve loz. Foi por is so que Di e go
Sou za aca bou em pres ta do pa ra o Bo ta fo- 
go. O ata can te Luiz Fer nan do, pe di do do
trei na dor nes ta ne go ci a ção, ca be no per fil
bus ca do pe lo clu be. Co mo os ca ri o cas
não qui se ram li be rá-lo ago ra, o São Pau lo
acei tou fi car com uma pri o ri da de de com- 
pra e po de rá co brir qual quer pro pos ta
que sur gir por ele.O meio de cam po e o
ata que são as po si ções con si de ra das mais
ca ren tes. A ten dên cia é de que atle tas jo- 
vens e ba ra tos se jam con tra ta dos. Jo ga do- 
res co mo Ke no, Gue des e Tchê Tchê só de- 
vem che gar por em prés ti mo e/ou com
con di ções bas tan te fa ci li ta das pe los clu- 
bes do nos de seus di rei tos. 

São Luís, terça-feira, 12 de março de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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A garantia da cesta básica junta-se a outros compromissos pactuados em um termo de
ajuste preliminar (TAP) firmado no dia 20 de fevereiro

Jus ti ça tra ba lhis ta

BRUMADINHO

Famílias receberão
cesta básica por 1 ano

F
a mí li as re si den tes nas co mu- 
ni da des do Cór re go do Fei jão
e do Par que da Ca cho ei ra, em
Bru ma di nho, atin gi das pe la

la ma que va zou de uma bar ra gem de
re jei tos da Va le em 25 de ja nei ro, re ce- 
be rão uma ces ta bá si ca men sal da mi- 
ne ra do ra pe lo pe río do de um ano. A
me di da, anun ci a da pe lo Mi nis té rio
Pú bli co de Mi nas Ge rais (MPMG), foi
acor da da em au di ên cia ju di ci al.

A ga ran tia da ces ta bá si ca jun ta-se
a ou tros com pro mis sos pac tu a dos em
um ter mo de ajus te pre li mi nar (TAP)
fir ma do no dia 20 de fe ve rei ro. O acor- 
do pre vê o pa ga men to de au xí lio
men sal emer gen ci al aos atin gi dos
con for me os se guin tes cri té ri os: um
sa lá rio mí ni mo por adul to, meio sa lá- 
rio mí ni mo por ado les cen te e um
quar to de sa lá rio mí ni mo por cri an ça.
Têm di rei to a re ce ber tais va lo res to- 
dos os re si den tes em Bru ma di nho e
nas lo ca li da des que es ti ve rem a me- 
nos de 1 quilô me tro do lei to do Rio
Pa ra o pe ba até a ci da de de Pom péu,
on de fi ca a re pre sa de Re ti ro de Bai xo.
As quan ti as se rão pa gas du ran te um
ano.

Ne go ci a do em au di ên ci as pú bli cas
con du zi das pe lo Tri bu nal de Jus ti ça
de Mi nas Ge rais, o TAP foi pro pos to à
Va le por ins ti tui ções co mo o Mi nis té- 
rio Pú bli co Fe de ral, o Mi nis té rio Pú- 
bli co de Mi nas Ge rais (MPMG), De- 
fen so ri as Pú bli cas do es ta do e da
União e Ad vo ca cia-Ge ral do es ta do e
da União. O acor do tam bém fi xa a
obri ga ção de a mi ne ra do ra cus te ar a
con tra ta ção de as ses so ria téc ni ca in- 
de pen den te pa ra for ne cer su por te às
pes so as atin gi das pe lo de sas tre am bi- 
en tal.

As pró pri as ví ti mas es co lhe rão as
en ti da des que vão aten dê-las. As ses- 

so ri as téc ni cas in de pen den tes já pres- 
tam as sis tên cia aos atin gi dos pe la tra- 
gé dia de Ma ri a na, em Mi nas Ge rais,
on de a obri ga ção de ar car com os cus- 
tos da con tra ta ção é da Sa mar co, res- 
pon sá vel pe la bar ra gem que se rom- 
peu em no vem bro de 2015.

Ou tro com pro mis so as su mi do pe la
Va le diz res pei to ao res sar ci men to dos
co fres do es ta do de Mi nas Ge rais por
to dos os gas tos emer gen ci ais efe tu a- 
dos em de cor rên cia do rom pi men to
da bar ra gem. A em pre sa con cor dou
em de po si tar, em um pra zo de 10 di as,
o va lor das mul tas apli ca das pe la Se- 
cre ta ria de Meio Am bi en te e De sen- 
vol vi men to Sus ten tá vel de Mi nas Ge- 
rais (Se mad), que gi ram em tor no de
R$ 99 mi lhões.O Ins ti tu to Bra si lei ro
do Meio Am bi en te e dos Re cur sos Na- 
tu rais Re no vá veis (Iba ma) tam bém
apli cou mul tas, que so mam cer ca de
R$ 250 mi lhões.

Con for me o úl ti mo bo le tim da De- 
fe sa Ci vil de Mi nas Ge rais, di vul ga do,
197 pes so as já fo ram en con tra das
sem vi da em de cor rên cia do rom pi- 
men to da bar ra gem e 111 es tão de sa- 
pa re ci das. Gran de par te das ví ti mas
eram em pre ga dos da Va le e de em pre- 
sas ter cei ri za das que pres ta vam ser vi- 
ço pa ra a mi ne ra do ra.

Na Jus ti ça tra ba lhis ta, em au di ên- 
ci as re a li za das den tro de ação mo vi da
pe lo Mi nis té rio Pú bli co do Tra ba lho
(MPT), a em pre sa tam bém já as su miu
al guns com pro mis sos. Foi as se gu ra da
a ma nu ten ção do pa ga men to de dois
ter ços dos sa lá ri os de to dos os em pre- 
ga dos que mor re ram. Os va lo res se rão
re pas sa dos às fa mí li as por um ano, ou
até que se ja fe cha do um acor do de fi- 
ni ti vo de in de ni za ção. Pa ra os de sa pa- 

re ci dos, por en quan to, es tá sen do pa- 
go o sa lá rio in te gral.

A Va le se com pro me teu ain da a não
re a li zar trans fe rên ci as pa ra ou tras
uni da des em ca so de dis cor dân cia do
tra ba lha dor. Tam bém ga ran tiu o sa lá- 
rio dos fun ci o ná ri os so bre vi ven tes,
in clu si ve dos ter cei ri za dos, até o fim
des te ano. Ou tros com pro mis sos as- 
su mi dos pe la mi ne ra do ra com as ví ti- 
mas es tão re la ci o na dos com pla no de
saú de, aten di men to psi co ló gi co e au- 
xí li os-fu ne ral, cre che e edu ca ção.

As di ver gên cia em tor no do acor do
de fi ni ti vo de in de ni za ção per sis tem.
A Va le man tém sua pro pos ta, que in- 
clui R$ 300 mil pa ra côn ju ges ou com- 
pa nhei ros de tra ba lha do res mor tos,
R$ 300 mil pa ra ca da fi lho, R$ 150 mil
pa ra ca da pai e mãe e R$ 75 mil pa ra
ca da ir mão. Além dis so, pa ra re pa rar
os da nos ma te ri ais, a em pre sa pro põe
man ter o pa ga men to men sal cor res-
pon den te a dois ter ços do sa lá rio do
em pre ga do até a da ta em que ele
com ple ta ria 75 anos. A pro pos ta da
Va le foi re cu sa da pe las fa mí li as das ví-
ti mas que se reu ni ram em as sem bleia
no mês pas sa do.

OPÇÕES DE PAGAMENTO

Bancos fazem mutirões para renegociar dívidas

Ne go ci a ção on li ne

A Fe de ra ção Bra si lei ra de Ban cos 
(Fe bra ban), em par ce ria com ór gãos 
de de fe sa do con su mi dor (Pro cons) 
de to do o país, re a li za mu ti rões pa ra 
ne go ci a ção de dí vi das. A ação ocor re 
na se ma na em que se co me mo ra o 
Dia Mun di al do Con su mi dor, 15 de 
mar ço. 

Se gun do a Fe bra ban, os mu ti rões 
são efi ca zes por que cer ca de 80% das 
pes so as que par ti ci pam des sas ações 
che gam a um acor do com os ban cos.

De acor do com a Fe bra ban, os es ta- 
dos da Pa raí ba e do Ma ra nhão e as ci- 
da des mi nei ras de Uber lân dia, Ubá, 
São Se bas tião do Pa raí so e Car mo do 
Rio Cla ro são al gu mas das lo ca li da des 
que já con fir ma ram par ti ci pa ção nos 
mu ti rões. A fe de ra ção lem bra, po rém, 
que o con su mi dor não pre ci sa es pe rar 
pe la re a li za ção de um mu ti rão ca so 
ne ces si te ne go ci ar su as dí vi das. Os 
prin ci pais ban cos man têm ca nais pa- 
ra pres tar es se ser vi ço e re ser vam, em 
seus si tes, áre as es pe cí fi cas pa ra tal 
aten di men to. Os cin co mai o res ban- 
cos do país re pre sen tam apro xi ma da- 
men te 95% do mer ca do de cré di to ao 
con su mi dor no Bra sil.

Além das fer ra men tas de sen vol vi- 
das pe las ins ti tui ções fi nan cei ras, os 
cli en tes po dem en ca mi nhar su as pro- 
pos tas de ne go ci a ção aos ban cos por 
meio do si te con su mi dor.gov.br. A 
pla ta for ma, cri a da pe lo go ver no fe de- 
ral, é um ca nal di re to de co mu ni ca ção 
en tre os con su mi do res e mais de 80 
ins ti tui ções fi nan cei ras de to do o Bra- 
sil, pa ra so lu ção al ter na ti va de con fli- 
tos de con su mo, e es tá dis po ní vel na 
in ter net e tam bém por meio de apli- 
ca ti vos pa ra ce lu lar.

Os acor dos fei tos de for ma vir tu al 
já re pre sen tam até 40% do to tal, em 
al gu mas ins ti tui ções fi nan cei ras. Pe la

Pá gi nas de re ne go ci a ção dos 
cin co mai o res ban cos:

Ban co do Bra sil

Bra des co

Cai xa

Itaú Uni ban co

San tan der

A AÇÃO OCORRE NA SEMANA EM QUE SE COMEMORA O DIA MUNDIAL DO CONSUMIDOR

ARQUIVO/AGÊNCIA BRASIL

es ti ma ti va do se tor, as ne go ci a ções 
on li ne, en tre es te e o pró xi mo ano, já 
de ve rão ul tra pas sar as pre sen ci ais, 
fei tas nas agên ci as – a exem plo do que 
ocor re com as tran sa ções ban cá ri as, 
com o mai or uso do mo bi le ban king 
(fer ra men ta que per mi te a re a li za ção 
de ser vi ços ban cá ri os por meio de dis- 
po si ti vos mó veis, co mo ce lu la res) no 
dia a dia do cli en te.

https://www.bb.com.br/pbb/pa gi- 
na-ini ci al/vo ce/pro du tos-e-ser vi- 
cos/so lu cao-de-di vi das#/

https://ban co.bra des- 
co/html/clas sic/pro du tos-ser vi- 
cos/re ne go ci a cao-de-di vi das/in- 
dex.shtm

http://www.cai xa.gov.br/vo ce/cre- 
di to-fi nan ci a men to/re ne go ci a cao-
di vi das/Pa gi nas/de fault.aspx

https://www.itau.com.br/re ne go- 
ci a cao/

https://www.san tan- 
der.com.br/hot si te/sem di vi da/

SUSPENSOS

Venda de 46 planos de
saúde está proibida

A MEDIDA DA AGÊNCIA NACIONAL DE SAÚDE É TEMPORÁRIA

A co mer ci a li za ção de 46 pla nos de saú de de 13 ope ra- 
do ras es tá sus pen sa por de ci são da Agên cia Na ci o nal de
Saú de Su ple men tar (ANS). A me di da, anun ci a da pe la
agên cia no úl ti mo dia 1º, é tem po rá ria e acom pa nha os
re sul ta dos tri mes trais do Pro gra ma de Mo ni to ra men to
da Ga ran tia de Aten di men to, que mo ni to ra o de sem pe- 
nho do se tor.

A mes ma ava li a ção per mi tiu a re to ma da, tam bém a
par tir de ho je, da ven da de se te pla nos de saú de de du as
ope ra do ras, que ha vi am si do sus pen sos an te ri or men te.

De acor do com a ANS, a sus pen são tem po rá ria da co- 
mer ci a li za ção de pla nos de 13 ope ra do ras se deu em
fun ção de re cla ma ções so bre co ber tu ra as sis ten ci al,
pra zo má xi mo de aten di men to e re de de aten di men to,
en tre ou tras. A me di da foi anun ci a da an tes do car na val,
com ba se em re cla ma ções de be ne fi ciá ri os no úl ti mo
tri mes tre de 2018. “Os pla nos sus pen sos só po dem vol- 
tar a ser co mer ci a li za dos quan do fo rem com pro va das
me lho ri as”, in for mou a agên cia. Eles aten dem, jun tos, a
cer ca de 570 mil be ne fi ciá ri os, que não são afe ta dos pe la
me di da. A as sis tên cia mé di ca con ti nua va len do pa ra
quem já é cli en te, mas no vas ven das não po dem ser fei- 
tas.

MARANHÃO

Embrapa Cocais é
destaque em reunião

REUNIÃO TEVE APRESENTAÇÃO DA CHEFE-GERAL DA EMBRAPA

A Em bra pa Co cais foi pau ta prin ci pal da reu nião do
Con se lho de Ges tão Es tra té gi ca das Po lí ti cas Pú bli cas
do Go ver no (Con gep) do Go ver no do Es ta do do Ma ra- 
nhão. O Con gep, pre si di do pe lo go ver na dor, as ses so ra o
che fe do Exe cu ti vo es ta du al na im ple men ta ção das po- 
lí ti cas pú bli cas, e é for ma do pe lo vi ce-go ver na dor, Car- 
los Bran dão, por to dos os se cre tá ri os de Es ta do e ain da
ou tros re pre sen tes do go ver no e da so ci e da de ci vil. A
pre sen ça da Uni da de na reu nião foi um con vi te do go- 
ver na dor, Flá vio Di no, de pois de au di ên cia re a li za da
com ges to res da Em bra pa Co cais cu jo te ma foi a con so- 
li da ção da Em bra pa no Ma ra nhão.

A reu nião co me çou com a apre sen ta ção da che fe-ge- 
ral da Em bra pa Co cais, Ma ria de Lour des Men don ça
San tos Bre fin, so bre o pa pel da Em bra pa no de sen vol vi- 
men to da agri cul tu ra bra si lei ra, pas san do o País de im- 
por ta dor de ali men tos pa ra um dos gran des pro du to res
e ex por ta do res mun di ais de ali men tos. “Ho je, 45 anos
de pois, o Bra sil é con si de ra do “ce lei ro do mun do”. Qual
foi o mi la gre?”, in ci tou a che fe.

A res pos ta, um con jun to de ini ci a ti vas li de ra das pe la
Em bra pa: in ves ti men to em ci ên cia e tec no lo gia por
meio de ca pa ci ta ção do qua dro de pes qui sa do res em
agri cul tu ra e pe cuá ria tro pi cais nas me lho res uni ver si- 
da des, cen tros de re fe rên cia tec no ló gi ca; for ta le ci men- 
to do Sis te ma Na ci o nal de Pes qui sa Agro pe cuá ria – SN- 
PA, cons ti tuí do pe la Em bra pa, pe las Or ga ni za ções Es ta- 
du ais de Pes qui sa Agro pe cuá ria – Oe pas, por uni ver si- 
da des e ins ti tu tos de pes qui sa de âm bi to fe de ral ou es ta- 
du al, e ou tras or ga ni za ções pú bli cas e pri va das vin cu la- 
das à ati vi da de de pes qui sa agro pe cuá ria; es tí mu lo à as- 
sis tên cia téc ni ca e ex ten são ru ral em to do o País; ado ção
das tec no lo gi as ge ra das pe lo se tor pro du ti vo e cri a ção
de po lí ti cas pú bli cas vol ta das pa ra o se tor agro pe cuá rio,
en tre ou tros fa to res. 

São Luís, terça-feira, 12 de março de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/

